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que estão envolvidos na ação educativa,  

um tipo de relação em que se constrói  

um saber que capacita as pessoas  

a atuarem e a agirem melhor sobre a realidade.  
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RESUMO 

 
O presente trabalho tem como objetivo analisar as práticas educativas no 
contexto da educação não-formal no Terceiro Setor, com jovens em situação 
de exclusão social em uma instituição na cidade de Sumaré- SP. Teoricamente 
foi feito estudo sobre Educação e práxis social; a emergência das organizações 
do Terceiro Setor, assim como a contextualização das práticas educativas 
realizadas em seus projetos sociais, em diálogos com Paulo Freire, Marcos 
Francisco Martins e outros pensadores. Para a investigação empírica 
propriamente dita, foi realizada uma pesquisa qualitativa visando: identificar o 
perfil dos educadores e jovens participantes dos projetos sócio-educativos, 
para melhor conhecer as práticas educativas desenvolvidas. Igualmente foi 
feito um estudo sobre o trabalho desenvolvido com jovens dos dois projetos 
selecionados e, para tanto, foram elaborados questionários para os educadores 
e jovens envolvidos e um roteiro de entrevista como ferramenta para abordar a 
gestora, responsável pelos projetos. Dentre os resultados destacam-se as 
limitações e abrangências existentes no contexto do Terceiro Setor; a melhora 
no nível escolar dos participantes; as novas oportunidades de capacitação. Os 
projetos sócio-educativos analisados contribuem para que os jovens de classes 
menos favorecidas enriqueçam suas experiências educacionais e culturais, 
bem como realizem ações cidadãs, mas têm limites quanto à possibilidade de 
transformação da realidade local e mais ampla em que estes jovens vivem. 
  
Palavras-chave:  Educação não-formal, juventude, terceiro setor, práxis social, 
projetos sócio-educativos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 

 
The presenting work has as objective analyze the educative practices on the 
context of the non-formal education in the third sector, with young individuals in 
social exclusion situation in a Institute in the city of Sumaré- SP. Theoretically it 
was done a study about education and social praxis, the emergency of the third 
sector organization, such as the contextualization of the educative practices 
realized on their social projects, in dialogues with Paulo Freire, Marcos 
Francisco Martins and other thinkers. For the empirical inquiry properly said, 
was carried through a qualitative research aiming at: identify the educators and 
young people characteristics participating of the social-educative projects, for 
better knowing the educative practices developed. Equally was done a study 
about a work developed with young people of the two selected projects and, 
therefore, it was elaborated surveys for the educators and young people 
involved, and a script of interview as tool to work up with the manager, 
responsible for the projects.  Among the results the highlights are the limitation 
and the comprehensions existing in the context of the third sector, the 
improvement of the education level of the participants, the capacity 
opportunities.  The social-educative projects analyzed, they contribute so the 
young people of less wealth class improve their educational and cultural 
experiences, such as accomplish social actions, but with limits with the 
possibility of transformation of local reality and wider view of these young 
people live. 
 
Key-words: Non-formal education, youth, third sector, social praxis, social-
educative projects. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

Educar e educar-se:  

diálogo de diferentes sujeitos,  

autores de representações simbólicas  

que entretecem a cultura,  

a história e a vida cotidiana. 

 

Severino Antônio 
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Deparamo-nos, cada vez com maior freqüência, com o crescimento 

expressivo do capitalismo acentuando, ainda mais, o quadro da desigualdade 

social, produzindo efeitos sociais perversos nos indivíduos, estabelecendo a 

contradição entre as tendências da atualidade e a realidade da população que, 

em sua maioria, não consegue acompanhar essas mudanças, as quais têm 

reflexos diretos na concentração de renda, atingindo famílias e principalmente 

a juventude que, excluídas desse processo, tem vivido o aumento de pobreza e 

situações de precariedade de ordem estrutural, o que faz com que procurem 

auxílio para tentar superar as dificuldades existentes. Nesse cenário, os 

projetos para a juventude que envolvam trabalho, educação, saúde, cultura, 

lazer, esportes, direitos, participação, segurança, etc., são perspectivas de vida 

para os jovens que, no dia a dia,  estão excluídos desses benefícios. 

Com o tema � Juventude e Projetos Sócio-Educativos:  educação e 

práxis nas ações de uma entidade do Terceiro Setor com jovens das camadas 

populares � fazemos uma reflexão sobre a temática d a inclusão de jovens em 

projetos sociais, com um interesse especial, devido ao nosso envolvimento 

como Assistente Social, numa entidade situada na cidade de Sumaré-SP, na 

qual tivemos a oportunidade de trabalhar dentro da educação não-formal 

desenvolvendo projetos sócio-educativos e aplicando-os. Bem como, 

Compreender as possibilidades de mudanças presentes nestes Projetos (ou 

sua ausência). Cabe ressaltar aqui que entendemos Projetos Sociais conforme 

a definição dada por Park (2007, p. 239), que os considera ações estruturadas 

e intencionais, de um grupo ou organização social, que partem da reflexão e do 

diagnóstico sobre uma determinada problemática e buscam contribuir, em 

alguma medida, para outro resultado possível.  
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A entidade onde realizamos o estudo concentra uma população 

considerável de jovens desfavorecidos sócio-economicamente; estes 

pertencem à faixa etária compreendida entre 13 e 23 anos.  

Os projetos organizados e mantidos por essa entidade do Terceiro Setor 

� que funciona com subvenção governamental, municip al e do setor privado � 

são executados com a intenção de fomentar desenvolvimento pessoal e social 

dos adolescentes e jovens que frequentam e participam das atividades. 

Apresentamos como questões problematizantes as seguintes 

interrogações:  

1) Qual a importância desses projetos na vida dos jovens?  

2) Estes projetos têm modificado alguma coisa em sua realidade?  

3) Até que ponto tais projetos representam uma perspectiva futura 

para esses jovens? 

 

Como objetivos para este estudo pretendemos: 

- Analisar como os projetos buscam realizar a inclusão dos jovens 

menos favorecidos. 

- Desvendar como o trabalho social contribui, ou pode contribuir, para 

uma leitura crítica da sociedade. 

- Verificar como o jovem é incluído nessa entidade.  

- Constatar se há mudanças na realidade desses jovens após a 

participação nestes projetos. 
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Como participávamos, na época, dos projetos, intencionamos, 

igualmente, conhecer as intervenções de caráter sócio-educativo para jovens e 

adolescentes que lá são realizadas atualmente. 

Trata-se de um tema bastante complexo, pois requer uma análise 

pedagógico-teórica, que pode ser tratada sob diversas abordagens.  

A abordagem teórico-metodológica mais utilizada aqui corresponde a 

uma pesquisa de natureza qualitativa. Na pesquisa qualitativa o pesquisador: 

Participa, compreende e interpreta. Cada caso é tido como único, 
particular e não-repetível [...] o caso ou a situação estudada podem 
tão somente ajudar na compreensão de outros tantos casos, ou 
colaborar na compreensão de um dado problema mais geral. Por sua 
vez, a análise qualitativa toma estes dados como parte de um 
contexto fluente de relação, não apenas como coisas isoladas ou 
acontecimentos fixos captados num instante de observação. Os 
dados não se restringem ao aparente, mas contém ao mesmo tempo 
revelações e ocultamentos. Dá-se importância tanto ao conteúdo 
manifesto das ações e falas, quanto ao que é latente ou ocultado. 
(GROPPO; MARTINS, 2007, p. 106). 

Utilizamos como instrumentos para a coleta de dados a entrevista semi-

estruturada com a gestora da entidade e questionários com questões abertas e 

fechadas com os educadores e jovens participantes do projeto.  

Nesta pesquisa são levantados dados descritivos visando identificar 

como são desenvolvidos os projetos sócio-educativos na instituição social e 

quais são os objetivos dessa prática para os gestores, educadores e jovens, 

tendo em vista a demanda social desses jovens em situação de exclusão 

social. 

O contexto escolhido para esta pesquisa foi a citada instituição do 

Terceiro Setor, que é de natureza sócio-educativa.  

Conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) � instituído 

pela Lei Nº 8.069, de 13 de Julho de 1990 � para qu e seja permitido o 
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funcionamento de entidades não-governamentais, de auxílio a crianças e 

adolescentes, essas precisam estar registradas junto ao Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA); todos eles são 

fiscalizados pelo Poder Judiciário, pelo Ministério Público e pelos Conselhos 

Tutelares. 

Na primeira fase de elaboração deste trabalho reunimos os materiais 

bibliográficos pertinentes ao tema, os documentos elaborados sobre os 

projetos na unidade onde foi realizada a pesquisa, levantamentos em 

periódicos e em meio eletrônico.  

 Estruturamos o trabalho da seguinte forma:  

O primeiro capítulo trata de Educação e Práxis, Juventude, Condição 

Juvenil, Diversidade e Desemprego. No item Educação e Práxis, tratamos da 

nossa concepção de educação e práxis social, a qual pode levar os indivíduos 

a desenvolverem sua capacidade de criar, manifestar e contestar. Em 

Juventude e Condição Juvenil apresentamos o conceito de juventude para 

diversos autores, lembrando que o tema é complexo e que traz diversos 

olhares; nesse sentido, tratamos dos conceitos de juventude na perspectiva 

sociológica. Por fim discutimos os problemas causados pela diversidade e o 

desemprego e como a juventude sofre os efeitos cruéis das desigualdades 

sociais.  

O segundo capitulo enfoca Terceiro Setor, a educação não-formal, a 

responsabilidade social e as ações sociais, bem como os projetos sociais e sua 

aplicação. Apresentamos, inicialmente, o conceito de Terceiro Setor, algumas 

iniciativas desenvolvidas neste âmbito, bem como os projetos sociais. 
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Os projetos têm por característica os objetivos, definidos e prazos para 

inicio e término de seu desenvolvimento. Estes podem trazer possibilidades 

criativas, que contribuam para modificações das relações de aprendizagem, 

das relações com o entorno. Posteriormente, tratamos da responsabilidade 

social, termo que vem sendo levado adiante por setores que se dizem 

preocupados com o social e, principalmente, com a ética, com o envolvimento 

significativo por parte das empresas que atuam na comunidade em parceira 

com Organizações Não Governamentais (ONGs) e com outras organizações 

sem fins lucrativos. Estas exercem alguma função pública, ofertam serviços 

sociais, embora digam que não pertencem ao Estado. É importante salientar 

que isso não significa que o Estado abra mão assim de suas 

responsabilidades. Ele, na verdade, vem atuando como formulador das 

políticas e também financiando as entidades sociais.  

No terceiro capitulo apresentamos, primeiramente, a caracterização da 

cidade de Sumaré-SP, na qual a entidade executa os projetos e onde 

realizamos a pesquisa de campo. Em seguida, apresentamos a Instituição 

objeto de estudo, os programas sócio-educativos por ela realizados, dentre os 

quais escolhemos dois projetos. O perfil desses jovens e educadores foi 

levantado por meio dos questionários, bem como uma entrevista semi-

estruturada com a gestora do projeto.  

No quarto capítulo apresentamos toda a análise da pesquisa realizada 

com os jovens envolvidos nos projetos escolhidos que são: Projetos “Geração 

XXI” e “Os Pioneiros”.  
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 Por meio desta análise buscamos cotejar o que os projetos promovidos 

pela entidade trazem como objetivos com o que os jovens almejam. 

Igualmente, junto à entidade pretendemos: 

- Averiguar se esses trabalhos proporcionam uma dimensão essencial 

para a formação de “consciência”, de valores e de posturas. 

- Conhecer as possibilidades do trabalho social como instrumento para o 

enfrentamento dos problemas sociais no cotidiano dos jovens das classes 

populares de Sumaré/SP.  

- Identificar como o trabalho de educadores sociais pode ou não 

transformar-se em instrumento para o desenvolvimento da “cidadania” e até 

que ponto esses projetos têm contribuído para a vida futura desses jovens. 

- Desvendar como o trabalho social contribui, ou pode contribuir, para 

uma leitura critica da sociedade.  

- Investigar quais são os sonhos, projetos de vida e perspectivas desses 

jovens. 

Sinteticamente, pretendemos, com este trabalho, conhecer um pouco 

mais sobre os projetos sócio-educativos no Terceiro Setor, saber quais as 

expectativas, bem como as dificuldades dos jovens participantes em relação ao 

término do projeto. Visamos contribuir para que um novo olhar seja dirigido aos 

jovens que participam dos projetos sócio-educativos no Terceiro Setor sob a 

perspectiva de práxis social.  
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CAPÍTULO I 

JUVENTUDE, EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

�

Hoje é preciso recriar a educação,  

para que desperte não apenas a inteligência,  

mas também, a sensibilidade 

 

Severino Antônio  
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Neste capítulo abordamos discussões relativas à práxis social, 

discutimos sobre a importância de despertar nos jovens essa práxis social, 

partindo da práxis comunitária já existente no Terceiro Setor. Portanto, 

destacamos a relevância do desenvolvimento dos jovens, não apenas com o 

desejo de ingressá-los no mercado de trabalho, mas também, suscitar neles o 

desejo de uma possível mudança, a partir das inquietações existentes em 

nossa juventude. Essas ações do Terceiro Setor, portanto, devem focar as 

potencialidades de criação que os jovens possuem.  

Assim, igualmente focar a educação, a juventude, as condições juvenis, 

principalmente as desigualdades sociais. A temática da juventude é histórica e 

já foi abordada por muitos autores. Observamos que a juventude só se torna 

objeto de atenção enquanto representa uma ameaça de ruptura com a 

continuidade social.  

Procuramos refletir sobre a educação em geral e não especificamente 

da modalidade da educação. Por fim, destacamos a educação formal e a 

educação para o trabalho, sobretudo a partir da década de 1990. 

A juventude em nossa abordagem significa um direito, ou melhor, o 

direito de viver esta fase da vida sem ter que ingressar, forçadamente e em 

precárias condições, no mercado de trabalho precisando, muitas vezes, se 

evadir da escola, além de deixar de desfrutar de possibilidades que é a própria 

juventude.  

Mais especificamente sobre a desigualdade social, ressaltamos como 

esta renega o direito do jovem de viver a sua juventude. 
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1.1 Educação e Práxis  

A reflexão em torno da educação com intuito de práxis social vem se 

constituindo em um tema urgente na atualidade. Há necessidade de 

compromissos serem assumidos pela prática educativa, sobretudo para a 

aceleração das transformações sociais. Essas mudanças, no âmbito da 

educação em geral, emergem como desafios aos educadores e dirigentes, bem 

como às políticas sociais, principalmente aquelas voltadas para jovens. 

Para se estabelecer uma prática educativa transformadora, faz-se 

necessário mais do que um procedimento metodológico para formar a 

consciência crítica dos jovens. Trata-se de se desenvolverem vínculos teórico-

práticos com os jovens e comunidade. “Não se pode chegar à conscientização 

crítica apenas pelo esforço intelectual, mas também pela práxis: pela autêntica 

união da ação e da reflexão” (FREIRE, 2001, p.106). 

 Para Vazquez: 

Essa atividade prática do homem (a práxis) oferece diversas 
modalidades. Dentro delas cabem os diversos atos orientados no 
sentido de sua formação como ser social, e, por isso, destinados a 
mudar suas relações econômicas, políticas e sociais. Na medida em 
que sua atividade toma por objeto não um individuo isolado, mas sim 
grupos ou classes sociais, e inclusive a sociedade inteira, ela pode 
ser denominada práxis social, ainda que num sentido amplo toda 
prática (inclusive aquela que tem por objeto direto a natureza) se 
revista de um caráter social, já que o homem só pode levá-la a cabo 
contraindo determinadas relações sociais (relações de produção na 
práxis produtiva) e, além disso, porque a modificação prática do 
objeto não humano se traduz, por sua vez numa transformação do 
homem como ser social (VAZQUEZ, 1997, p.200).  

 
 A práxis social tem como objetivo a transformação do homem em seu 

meio social. Portanto, ele deve ter consciência do seu papel na sociedade e, 

sobretudo, de seu poder de transformação dessa sociedade.  
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 Acreditamos que se este trabalho de estímulo à práxis social for 

desenvolvido em educação não-formal e em entidades do Terceiro Setor, que é 

o nosso objeto de estudo e discutido mais adiante, as almejadas mudanças 

para o meio social, possivelmente, terão mais êxito. Para tanto, seria preciso 

que o processo educativo com jovens fosse feito a partir das potencialidades 

que eles têm e das possibilidades criativas de intervenção no meio social, de 

contestação, de manifestação social de modo político, e não somente em uma 

pratica para resolver problemas locais.  

 A compreensão da práxis como princípio educativo torna-se fundamental 

na articulação dos processos educativos não-formais com os jovens 

desfavorecidos economicamente para se implementar o caráter crítico e 

transformador destas práticas, ou seja, numa educação:  

[...] que procura desenvolver a tomada de consciência e a atitude 
crítica, graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar 
de submetê-lo, de domesticá-lo de adaptá-lo, como faz com muita 
freqüência a educação em vigor num grande número de países do 
mundo, educação que tende a ajustar o indivíduo à sociedade, em 
lugar de promovê-lo em sua própria linha (FREIRE, 2001, p.40). 

 É lícito mencionar que os jovens só interagem criativamente mediante a 

ação, a práxis, quando assumem problemas ou conflitos que se tornam 

desafios comuns. Nisto consiste, essencialmente, a ação educativa, 

principalmente a educação não-formal, que explicita os conflitos humanos e 

sociais para desafiar os jovens a interagirem na busca de sua superação.  

Toda ação educativa deve necessariamente estar precedida de uma 
reflexão sobre o homem e de uma análise do meio de vida concreto 
do homem concreto que queremos educar (ou melhor dito: a quem 
queremos ajudar a educar-se) (FREIRE, 2001, p. 38).  

Na medida em que os jovens criam uma posição crítica, eles modificam 

sua posição frente a sua realidade e, conseqüentemente, vão se “formando e 
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reformando” (FREIRE, 2001, p. 44). Dessa, forma a práxis tem com alvo a 

transformação, não se restringindo a uma prática que resolve problemas 

fragmentados, ao contrário do que acontece na práxis comunitária.  

Conforme Martins destaca: 

[...] a ‘práxis comunitária’ está reproduzindo as relações sociais 
capitalistas, já que nela uma série de instituições interatuam para 
buscar alternativas ao momento de crise vivido, especialmente à crise 
econômica que afeta classes empobrecidas, sem contudo, se 
preocuparem em identificar e atacar a raiz dos problemas, ou melhor, 
o elemento determinante delas, que é o sistema global de vida, isso 
é, o modo de produção e reprodução da vida vivida sob a forma 
capitalista (MARTINS, 2005.p 17). 

 Em seu livro “Conscientização: teoria e prática da libertação”, Paulo 

Freire (2001, p. 39) afirma: “quanto mais o homem reflete sobre a realidade, 

sobre sua situação concreta, mais emerge, plenamente consciente, 

comprometido, pronto a intervir na realidade para mudá-la”. 

 Percebemos que a ação desenvolvida em entidades do terceiro setor é, 

tantas vezes, condicionada pela estrutura burocrática, caracterizando-se por 

certo assistencialismo, sem muitas perspectivas de mudanças.   No entanto, ao 

mesmo tempo, cria um espaço que pode vir a ser um ambiente (para e de) 

atividades favoráveis aos jovens para que discutam seus conflitos e problemas 

e, principalmente, pode ser também um espaço para questionar as políticas 

voltadas para os jovens. Tal debate, ensejando a compreensão teórica dos 

desafios enfrentados por eles, estimularia a interação e a coesão do grupo.  

 Na verdade, o processo educativo desenvolvido no terceiro setor precisa 

estar comprometido em seus conteúdos, em seus programas e em seus 

métodos, adaptando-se ao fim que se pretende. “A procura temática converte-

se assim numa luta comum por uma consciência da realidade e uma 
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consciência de si, que fazem desta procura o ponto de partida do processo de 

educação e da ação cultural de tipo libertador” (FREIRE, 2001, p.37). 

 Se quisermos que os jovens atuem e sejam respeitados; sejam vistos 

como portadores de direitos, sujeitos capazes de ter consciência de seu poder 

de transformação no meio social e que respondam aos desafios que lhe são 

impostos, há necessidade de se oferecer uma educação autêntica. Como 

afirma Paulo Freire (2001, p.45) é preciso uma “educação que liberte, que não 

adapte, domestique ou subjugue”. No entanto, isto obriga uma dedicação total 

dos educadores e dirigentes com respeito à educação que se aplica nos 

projetos sociais, principalmente nos métodos utilizados. Pois o homem: 

[...] não pode participar ativamente na história, na sociedade da 
realidade, se não é auxiliado a tomar consciência da realidade e de 
sua própria capacidade para transformá-la [...] a realidade não pode 
ser modificada, senão quando o homem descobre que é modificável e 
que ele pode fazê-lo. (FREIRE, 2001, p. 46). 

 Para o autor, torna-se necessário provocar uma atitude crítica, de 

reflexão que comprometa a ação. Do contrário, essa ação se confirma na 

pretensão de apenas melhorar, ocasionalmente, a situação vivida pelos jovens, 

não mudando a realidade vivida, o modo e as condições de vida dos mesmos.  

1.2. Juventude  

Ouvimos muito sobre os jovens, o seu comportamento perante a vida, 

suas emoções, esperanças, dilemas e a diversidade de opções postas à sua 

disposição; porém, ao se tratar desse tema, surge um questionamento inicial: o 

que é ser jovem e como conceituá-lo? 

Segundo Novaes (2000, p. 46), o conceito de juventude não é unívoco, 

pois sabemos que sua concepção é construída de dupla forma: um 
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componente histórico e outro cultural. As definições do que é “ser jovem”, e até 

quando ele assim o é considerado, são maleáveis e complexas. Por estarmos 

em tempos de constante mudança e em espaços sócio-culturais diversos, 

torna-se difícil definir, exatamente, os limites etários da juventude. Sendo 

assim, os paradigmas, ou até mesmo as definições de mocidade, sofrem 

mudanças de acordo com o contexto vivenciado. Quando olhamos para o 

aspecto histórico e temporal é que percebemos a coexistência de várias 

juventudes, convivendo no mesmo espaço, contudo, com maneiras distintas de 

experienciar suas realidades.   

Na concepção de Novaes (2006) existem dois aspectos que devem ser 

igualmente considerados. O primeiro, que é o lado biológico, aquele que se 

ocupa da formação estrutural dos tecidos orgânicos, ou seja, o aparato físico. 

O segundo, aquele que se refere à experiência que o jovem adquire.  

Nesse sentido, uma mesma geração compartilha destes dois fatores, 

justamente pelo fato de determinados marcos culturais de uma época 

produzirem marcas indestrutíveis entre as descendências. 

Alguns pesquisadores adotam como critério, no Brasil, a faixa de idade 

que se estende dos 13 aos 23 anos como sendo o traço característico da fase 

da juventude. No entanto, estes limites etários também não são fixos, muito 

menos absolutos, pois para aqueles que não têm infância, a “adolescência” 

começa mais cedo. Complementando a explicação, é sempre difícil para os 

jovens e crianças � das classes menos favorecidas e conomicamente � terem 

direito à juventude.  

Assim, têm-se no mesmo espaço territorial, diferentes juventudes que, 

embora unidas por alguns traços comuns, como os caracteres biológicos e a 
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experiência adquirida em seus meios de convivência, diferenciam-se, em razão 

dos limites econômico-financeiro, pelo efeito perverso da desigualdade na 

distribuição da renda. 

De acordo com Groppo (2000), para se compreender os significados 

sociais da juventude moderna e contemporânea, o importante não é delimitar a 

faixa etária vigente, pois a juventude não tem um caráter absoluto e universal, 

já que ela é considerada: 

[...] um produto da interpretação das instituições da sociedade sobre 
sua própria dinâmica. A juventude trata-se de uma categoria social 
usada para classificar indivíduos, normatizar comportamento, definir 
direitos e deveres. É uma categoria que tanto opera no âmbito do 
imaginário social, quanto é um dos elementos “estruturantes” das 
redes de sociabilidade (GROPPO, 2000, p.203).  

Portanto, quando começa e quando termina a juventude?  

Recorremos ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e 

encontramos que, para efeito da lei, a infância vai até os 12 anos incompletos e 

a adolescência até os 18 anos. Em alguns países a juventude se estende até 

os 30 anos. Trata-se de uma questão bastante relativa, pois é a sociedade que 

reconhece o jovem, ou seja, não se pode definir a juventude como apenas um 

único conceito, devido à multiplicidade dos modos de vivê-la (FRIGOTTO, 

2006, p 180).  

Dayrell (2005) se aproxima de Novaes (2006) quando conceitua 

juventude, já que para o autor é uma construção histórica que delineia uma 

condição social. Assim apresenta o conceito de juventude 

Não mais presa a critérios rígidos, mas sim como parte de um 
processo de crescimento mais totalizante, que ganha contornos 
específicos no conjunto das experiências vivenciadas pelos 
indivíduos no seu contexto social. Significa não entender a juventude 
como uma etapa com fim predeterminado, muito menos com um 
momento de preparação que será superado quando entrar na vida 
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adulta. A juventude constitui um momento determinado, mas que não 
se reduz a uma passagem, assumindo uma importância em si mesma 
como um momento de exercício de inserção social, no qual o 
indivíduo vai se discorrendo e descortinando as possibilidades em 
todas as instâncias da vida social concreta no qual se desenvolve e 
pela qualidade das trocas que este proporciona (DAYRELL, 2005, p. 
118). 

É neste contexto que os jovens constroem cada um o seu modo de ser 

jovem e de viver a sua juventude. 

1.3. Condição Juvenil  

A principal transformação ocorrida na condição juvenil, ao longo do 

século XX, foi a extensão da juventude que se deu tanto no tempo quanto no 

espaço. Dessa forma, o período de juvenilidade teve sua duração aumentada e 

estendida para todas as estratificações de classe. Ampliaram-se as categorias 

sociais que incluíram, ainda, a condição de jovem e estas são experimentadas, 

não apenas nas instituições clássicas de socialização, como a família e a 

escola. A juvenilidade é vista em outros espaços e momentos, como no campo 

do lazer, cultura, grupos de amigos e movimentos sócio-culturais. (ABRAMO, 

2005, p.44). 

Ainda segundo Abramo (2005), com essa extensão, a juventude é vista 

de outra forma e não apenas como um período de preocupação. A prática da 

experiência juvenil adquire um sentido em si mesma. Desse modo, a moratória 

social muda de sentido. Para a referida autora, não é mais um processo de 

adiamento da participação ou direito e deveres do adulto, mas um processo 

variado de inserção que é, ao mesmo tempo, adiamento ou suspensão, para a 

entrada na vida adulta. Torna-se evidente que não se esvanece a discussão 

sobre a desigualdade e a injustiça presentes nessas diferenças. Ao contrário, 
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tal debate pode tomar maior concretude justamente porque os jovens de 

setores mais desfavorecidos podem, agora, vivenciar sua experiência como tal, 

ou seja, os “jovens não-juvenis”, que são novos na idade e não têm condição 

de viver plenamente a fase da juventude.  

No entanto, são jovens porque o desejam ser e viver essa fase da vida 

com desejos e até mesmo muitos anseios. No entender de Groppo (2006, p 13) 

“a juventude como ‘direito’ é, e era, a possibilidade da moratória social já que 

seria um momento destinado à especial proteção, orientação e livre 

experimentação”. Ou seja, como um adiamento dos direitos da produção, 

reprodução e participação social. 

No Brasil, na concepção de Abramo isto se remete: 

[...] em primeiro lugar, a uma etapa do ciclo de vida, de ligação 
(transição, diz a noção clássica) entre a infância, tempo da primeira 
fase de desenvolvimento corporal (físico, emocional, intelectual) e da 
primeira socialização, de quase total dependência e necessidade de 
proteção, para a idade adulta, em tese a do ápice do 
desenvolvimento e de plena cidadania, que diz respeito, 
principalmente, a se tornar capaz de exercer as dimensões de 
produção (sustentar a si próprio e a outros), reprodução (gerar e 
cuidar dos filhos) e participação (nas decisões deveres e diretos que 
regulam a sociedade) (ABRAMO, 2005, p.40-41). 

Todavia, a autora chama a atenção para a distinção entre a condição 

juvenil e a situação juvenil, baseada nos autores Abad (2003) e Spósito (2005).  

A condição juvenil é “o modo como uma sociedade constitui e atribui significado 

a esse momento do ciclo de vida, que alcança uma abrangência social maior”, 

ou seja, é um aspecto geral aos jovens. A situação juvenil está relacionada ao 

“modo como tal condição é vivida a partir dos diversos recortes referidos às 

diferenças sociais” (ABRAMO, 2005, p. 42). São aspectos específicos que 

particularizam o grupo juvenil, mas, com diferenças definidas pela classe 

social, etnia, sexo, entre outros.  
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Assim, para Abramo (2005) é fundamental considerar estes diferentes 

planos de análise, principalmente, as mudanças ocorridas historicamente, pois 

tanto a juventude, como a condição juvenil e a situação juvenil igualmente vêm 

sendo transformadas com as mudanças históricas da estrutura da sociedade; a 

principal transformação ocorrida na condição juvenil foi a extensão da 

juventude, como já mencionamos anteriormente, ou seja, essa etapa no ciclo 

da vida aumentou sua duração, não apenas para a burguesia, mas também 

para outras classes sociais.  

Abramo (2005, p.44) destaca, ainda, três pontos principais que 

marcavam tradicionalmente a passagem do jovem para a vida adulta: 1) deixar 

a escola; 2) começar a trabalhar e 3) sair da família de origem para casar e 

formar outro lar. Porém, a autora conclui que houve uma “relativa 

descronologização e uma dificuldade para lograr a inclusão plena”. A entrada 

no mundo adulto se faz cada vez mais tarde, e os fatos mencionados não se 

dão sempre de modo simultâneo, e nem sempre significam o findar da 

juventude do agente social.  

Igualmente, tal debate pode oportunizar uma maior conscientização, 

justamente porque os jovens dos setores mais desfavorecidos podem, agora, 

se pronunciar sobre sua experiência como tal, pois diversos grupos juvenis, 

efetivamente, elaboram e expressam diferentes maneiras de ser jovens nos 

diferentes setores sociais. 

As condições sociais, bem como a desigualdade, interferem diretamente 

nos modos de se viver a juventude, ou seja, devido às diferenças sociais, 

independente de qual seja a faixa etária estabelecida para a fase juvenil, 

jovens de mesma idade vivem juventudes desiguais (NOVAES, 2006, p.105).  
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1.4. Educação e Juventude 

Percebemos que o termo Educação, ao longo da história, tem sido um 

assunto discutido amplamente por educadores, filósofos, sociólogos, entre 

outros. Do mesmo modo, compreendemos que a educação tem variado 

infinitamente com o tempo, com o meio, com a realidade histórica e com as 

condições socioeconômicas.  

Quando enfocamos a educação há certa necessidade de entendermos o 

que diferencia os modos de pensar e os atos de educar. Quando discutimos tal 

assunto, tendemos, momentaneamente, a nos restringir ao aspecto formal, ou 

melhor, a um ambiente “institucionalizado”, com linguagens próprias, relativo às 

leis e, no entanto, o processo de educação não ocorre somente em 

circunstância escolar e, muito menos, com idade para começar e terminar. 

É o que observamos na afirmação de Brandão: 

Ninguém escapa da educação, em casa, na rua, na igreja ou na 
escola, de um modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da 
vida com ela: para aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. 
Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias 
misturamos a vida com a educação (BRANDÃO, 1981 p.7). 

A educação está em todo lugar e independe de como ela é empregada, 

pois a educação se dá na interação das pessoas, logo, onde há pessoas 

convivendo, interagindo, está acontecendo um processo de aprendizagem. A 

educação pode ser um processo contínuo de enriquecimento do conhecimento, 

visando, assim, a criatividade e autonomia. 

No entendimento de Brandão (1981), a educação está ligada à vida, não 

havendo um modelo e nem uma única forma de educação, sendo ela difusa. 
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Se atentarmos à história, desde os primeiros povos, a educação 

aparecia como uma maneira natural de cuidado e socialização das suas 

crianças, mesmo sem as teorias científicas e filosóficas como as que 

atualmente aparecem complementando o ato de educar. A educação, portanto, 

existe também onde não há escola, sendo que por toda parte pode haver redes 

e estruturas sociais de transferência e re-elaboração de saberes de uma 

geração a outra (BRANDÃO, 1981, p.13). 

O referido autor salienta que a sociedade, quando atinge um estágio 

mais complexo de organização, começa a viver e a pensar como problema as 

formas e os processos de transmissão do saber, principalmente com o 

surgimento da divisão social de trabalho.  

Por outro lado, a educação no sentido amplo torna-se um dos principais 

meios de realização de mudança social, e pode ser vista como um recurso de 

adaptações em um mundo de mudanças. 

A educação é hoje considerada como um fator de mudanças: um dos 
principais instrumentos de intervenção na realidade social com vista a 
garantir a evolução econômica e a evolução social e dar continuidade 
às mudanças no sentido desejado (BRANDÃO, 1981, p.84). 

Essas mudanças podem atuar como integradoras do indivíduo à 

sociedade, ou como um processo de desigualdade social, dependendo do 

interesse de quem a determina. A educação, assim, pode não servir apenas 

para manter a sociedade e integrar nela o indivíduo, mas também pode 

promover sua mudança. A educação é um processo constante e para a vida 

toda, independente da idade e do meio social em se vive.  
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Isto se confirma em Morais (2006): 

Educar é tarefa de toda a sociedade; tarefa que se inicia no lar e as 
famílias não podem delegar, em sua condição de ‘grupos primários’ 
de laços existenciais efetivos, mas que se estende como 
compromisso de todas as frentes sociais (MORAIS, 2006, p.48). 

A cultura escolar é um grande referencial, mas não a única, para as 

práticas de aprendizagem, sendo a escola um âmbito convencional, 

institucionalizado com leis e normas. 

O conceito de educação, nas sociedades modernas, vem 
freqüentemente ligado ao de escola e ao papel que é destinado a 
essa instituição, qual seja, o de realizar, junto às novas gerações, o 
que essas sociedades entendem ser a formação ideal. Entretanto, a 
educação é um processo muito mais amplo e anterior à existência da 
escola; ela ultrapassa a mera ação de instruir e ensinar, para tornar-
se um conjunto de práticas simbólicas banais, cuja principal função é 
propiciar formas adequadas de organizacionalidade aos grupos 
sociais (PORTO, 1996. p 59). 

Para a autora, a educação é um processo social que enquadra a pessoa 

numa visão e escuta particular de mundo, a qual permite ao grupo social 

estabelecer e modificar modelos de comportamentos. 

Nesse sentido, a escola passou a ser considerada pela sociedade uma 

instituição que cria e divulga saberes, sendo também articulada à família e aos 

grupos secundários, sobretudo para a profissionalização (PORTO, 1996, p. 63). 

Especificamente no Brasil, nos anos 1990, houve uma expansão no 

processo de escolarização do Ensino Fundamental e Médio. Na atualidade, 

cada vez mais, se exige aprendizado em escola, não somente para participar e 

tornar-se consciente dos problemas que afetam o país, mas também para obter 

um espaço no mercado de trabalho. 

Isso se dá, igualmente, pela massificação ocorrida no sistema de ensino, 

uma vez que os jovens tornaram-se tanto beneficiários quanto vítimas dele, 
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pois, ao mesmo tempo em que se lhes foi dada a oportunidade de estudar, 

estes se depararam com a qualidade precária do ensino. 

Por um lado, a juventude brasileira tem que se qualificar para entender 

as necessidades impostas pelo mercado e, por outro, as dificuldades 

econômicas e sociais, que provocam rupturas na história dos jovens, tornam 

maiores as dificuldades com relação à sua inserção na escola. Sendo assim, a 

instrução adquirida mediante o aprendizado sistemático já não se configura 

mais como um elemento garantidor da entrada no mundo do trabalho de forma 

plena. A visão dos jovens mais pobres, em relação ao ambiente escolar é a de 

não se iludir com a escolaridade. (NOVAES, 2006, p. 108). 

Nas escolas assim configuradas, vem se aprofundando um vazio 
institucional relacionado à crise da legitimidade de seu papel nas 
sociedades capitalistas, agudizado pela atual hegemonia das políticas 
de expansão degradada dos sistemas de ensino. Ela não pode mais 
ser vista como espaço possivelmente de ascensão social. Ao mesmo 
tempo, dentro do quadro geral de sua crise, tampouco as forças 
progressistas ou críticas da sociedade têm sido capazes de elaborar, 
ou mesmo de traduzir ou desenhar um projeto para esta Instituição 
(PEREGRINO, 2005, p.366). 

Por fim, nesse sentido, ao deixarem os bancos escolares, 

possivelmente, muitos jovens devem ter se ressentido por terem se evadido; 

estar fora da classe igualmente é uma forma de exclusão social.  

Conforme Carmo (2003, p. 246), para os jovens brasileiros das classes 

desfavorecidas, a escola e o saber por ela difundidos têm pouco ou nenhum 

valor em si, principalmente no quadro histórico atual. Muitos deles têm que 

escolher seu futuro bem cedo, e isto é mais patente com o gênero feminino. 

Nesse caso, a escola é a primeira a ser deixada de lado, pois, comumente, é a 

menina que sustenta toda a família ou aquela que cuida da casa enquanto os 

demais trabalham.  
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Com isso, há um desencanto pela escola que pode ser temporário ou 

permanente. A resistência se dá pelo cansaço proveniente de um dia de árduo 

trabalho, ou mesmo pela falta de tempo para se dedicar aos estudos. Além 

disso, a vida escolar não faz parte do cotidiano dessas pessoas; a escola que 

frequentam, geralmente não permite que estes sigam além de onde estão. 

Nesse sentido, conseguimos entender o que pensam os estudantes das 

classes menos favorecidas ao procurarem um emprego. No mercado atual nos 

deparamos com universitários, com melhor preparo técnico, tornando a 

concorrência mais acirrada, quando não impossível, uma vez que os jovens 

das universidades são, em geral, considerados mais preparados para o 

mercado, como destaca Paulo Sergio Carmo. 

Os estudantes economicamente privilegiados em geral herdam 
também, do meio de origem, saberes, ações, gostos e bons gostos, 
que resultam indiretamente em bom rendimento escolar. Não há 
dúvidas de que o privilégio cultural (classe alta) influencia o sucesso 
acadêmico (CARMO, 2003, p. 249). 

Partindo desse olhar percebemos que os jovens pobres chegam à 

escola já com a igualdade de oportunidade negada e, dificilmente, conseguem 

superar as vantagens que os concorrentes de classe mais abastada possuem. 

Assim, a realidade educacional provoca uma divisão entre os estratos sociais, 

cristalizando-se nela o resultado de uma seleção que, ao longo da vida, resulta 

em padrões muito desiguais. 

A mudança dessa dinâmica social reside em uma profunda 

reestruturação do sistema de ensino público, mas, especialmente, que as 

esferas públicas priorizem o acesso de toda população ao ensino, um ensino 

de qualidade e realmente significativo à possibilidade de aprimoramento 

intelectual. 
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1.5. Diversidades e Desemprego  

A inquietação relacionada à juventude pobre e à falta de oportunidades 

para os mesmos, nos padrões atuais de sociedade, mobiliza a questão da 

formação de novos cidadãos. Sabemos que hoje as “portas” estão sempre 

“fechadas” � ou difíceis de abrir � principalmente nas classes mais desprovidas 

de recursos. Vivemos em um tempo hiper-acelerado e quem mais sofre com as 

desigualdades atuais é a própria juventude. 

Segundo Pochmann (1998), o modelo econômico implementado, 

principalmente a partir dos anos 1990, tem gerado um movimento de 

desestruturação do mercado de trabalho, atingindo principalmente os jovens 

(DAYRELL, 2005). 

O desemprego juvenil, sem paralelo na história nacional, emerge 
como um dos problemas mais graves da inserção do jovem no mundo 
do trabalho. Além disso, as ocupações que restam aos jovens são, na 
maioria das vezes, as mais precárias, com postos não assalariados 
ou sem registro formal, pois se encontram praticamente bloqueadas 
as portas de ingresso ao melhores empregos. O quadro de escassez 
de empregos, em meio elevado excedente de mão-de-obra, torna os 
jovens um dos principais segmentos da população ativa mais 
fragilizada (POCHMANN, 1998 apud DAYREL, 2005, p. 321). 

Cada vez mais os jovens estão privados do emprego e, quando 

conseguem tal inserção, se deparam com o trabalho precário, quase sempre 

um trabalho informal, principalmente, àqueles de classe menos favorecida. Por 

outro lado, os jovens de classe alta, que estendem a sua infância e juventude, 

em sua grande maioria, tendem a iniciar sua inserção no mundo do trabalho 

após os 25 anos e com privilégios de atividades de melhor remuneração.  

Frigotto (2006) ressalta a contradição inerente ao sistema capitalista, 

entre os proprietários dos meios de produção e os trabalhadores que vendem 
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sua força de trabalho, ao longo do tempo e que continua presente na 

atualidade. Segundo o autor “o capitalismo não supera a sociedade de classes, 

pelo contrário, a mantém e, ao formar e legalmente proclamar a igualdade, 

dissimula a desigualdade” (FRIGOTTO, 2006, p.195). A exploração de mão-de-

obra de crianças e de jovens no mundo de trabalho não acontece somente no 

presente, é um fato desde o inicio do capitalismo.  

O desemprego moderno em larga escala, por exemplo, pode 
condenar gerações inteiras de adolescentes a uma ociosidade 
forçada por muitos anos. Se nada se faz para esse problema, a 
juventude, justamente durante a fase em que amadurece, acaba 
saindo dos quadros da sociedade; emancipa-se da vida familiar, sem 
encontrar responsabilidade e papel alternativo no mundo dos adultos. 
É este um caso típico em que um grupo humano é separado da 
estrutura social, em conseqüência de acontecimentos tecnológicos 
que se desenvolvem sem orientação (MANNHEIM apud GROPPO 
2003, p.249). 

Hoje um dos grandes temores dos jovens é o medo do desemprego. De 

acordo com Novaes (2006, p.110) são muitas as incertezas vivenciadas pelos 

jovens, sendo uma delas, a de “sobrar” no mercado de trabalho, ou seja, a 

população juvenil tem receio de estudar e não conseguir emprego ou de 

conseguir e perder logo depois. E, para entendermos melhor esse assunto, 

incômodo para muitos jovens brasileiros, temos que fazer uma breve digressão 

histórica. 

No início da década de 1980 � após duas recentes cr ises mundiais (de 

1973 e de 1979), que ficaram conhecidas como as crises do choque do 

petróleo � a economia brasileira, altamente depende nte da importação desta 

matéria-prima, somada a um traumático processo de endividamento externo, 

desencadeou uma marcha regressiva, caracterizada pelo baixo crescimento 

econômico e altas taxas de inflação. 
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Foi o final de uma era, a keynesiana (marcada pela intervenção direta e 

acentuada do Estado no sistema econômico) a qual havia imperado desde o 

começo dos anos 1930, após a quebra da Bolsa de Valores de Nova York em 

1929.  

A corrente de pensamento contrária e anterior à de John Maynard 

Keynes (1883-1946), os defensores do livre mercado - laissez-faire, diante de 

um processo que se instalara na economia; o “estagflação”, como ficou 

conhecido na época, vivificou e decretou o começo de uma nova era.  

Iniciada, em 1979, pela Primeira Ministra da Inglaterra, Margaret H. R. 

Thatcher, e nos Estados Unidos, em 1980, pelo então Presidente Ronald 

Reagan, este processo teve o seu auge, aqui no Brasil, no governo de 

Fernando Henrique Cardoso (FHC) citando, como exemplo, a política do 

Estado mínimo, configurada na privatização de empresas estatais e no 

nascimento das agências reguladoras. Surge então o neoliberalismo. 

Vejamos uma breve ilustração de suas características nos comentários 

da professora Marilena Chauí: 

Em nosso país, a partir de implantação de medidas neoliberais onde 
a nova ordem mundial começa a aparecer com seus corolários de 
globalização do mercado, Estado mínimo, flexibilização do trabalho, 
desestatização da economia, competitividade, livre mercado e 
privatização - temos uma massiva produção de insegurança, medo, 
pânico, articulado ao crescimento do desemprego, da exclusão da 
pobreza e da miséria (CHAUÍ, 2001, p.18).  

Para Chauí (2001), o desemprego tornou-se estrutural, deixando de ser 

resultado de uma crise conjuntural – pois, com o capitalismo neoliberal a 

exclusão ampliou-se ainda mais, dificultando o acesso de grande parte da 

população economicamente ativa ao mercado de trabalho � ao situar, em 

níveis elevados, o índice de desemprego, muito acima dos patamares 



 27 
 

considerados “normais” para uma economia de pleno emprego de fatores de 

produção.  

A tecnologia avançada, a automação e a mão-de-obra desqualificada 

são exemplos de fenômenos prejudiciais à entrada dos jovens no mercado de 

trabalho; entrada esta que se dá precocemente e, muitas vezes, de modo 

precário. 

No Brasil, o índice de desemprego está entre os problemas mais graves 

que afetam os jovens. E esta é uma realidade que se faz marcante desde o 

início dos anos 1980, como atesta Andery.  

Calcula-se em mais de sete milhões o número de desempregados, 
entre 45 milhões que formam a população economicamente ativa do 
País. De cada 100 jovens e adultos aptos a trabalhar, pelo menos 17 
estão desempregados, sendo que muitos são chefes de família 
(ANDERY, 1985, p.19). 

Para que a juventude tenha um futuro mais tranqüilo, com possibilidades 

reais de concretizar seus sonhos e ter um mínimo de segurança econômico-

financeira para projetar sua vida, a oportunidade de emprego é fundamental. 

No entanto, percebemos que o desemprego não é o único problema enfrentado 

pelos jovens brasileiros, já que as desigualdades são complexas; as 

assimetrias sociais criam um leque extremamente diversificado de categorias 

de cidadãos.  

Portanto, os fatores: classe social, gênero, raça, procedência, entre 

outros, interferem, em muito, nas variabilidades de se viver a juventude. Não há 

como ignorar, por exemplo, que uma jovem negra, mestiça ou nordestina 

enfrenta mais dificuldade que uma jovem branca, do Centro-Sul.  

Outro fator importante que influencia na vida dos jovens é a escolaridade 

(RUA, 2000, p. 94).  
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Com tantas desigualdades sociais algumas entidades procuram 

desenvolver projetos direcionados a esses jovens menos favorecidos 

economicamente. Portanto, além da escola, existem instituições preocupadas 

com a forma de educação fora da escola convencional, uma educação não-

formal e entre tantas possibilidades encontramos o Terceiro Setor, que procura 

desenvolver atividades educativas visando preparar os jovens para sua 

inserção no mercado de trabalho.  
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CAPÍTULO II 

O TERCEIRO SETOR E AS QUESTÕES SOCIAIS 

 

 

 

 

A participação cidadã é elemento substantivo  

para possibilitar efetivamente  

uma ampliação da base democrática  

de controle social sobre as ações do Estado.  

Estas práticas participativas geradas  

tanto a partir das organizações da sociedade civil 

 como da ação indutora do Estado  

criam uma sinergia capaz de alterar substantivamente  

a relação entre ambos os atores.  

Neste processo amplia-se e aprofunda-se a  

prática da democracia e constrói-se uma cidadania ativa. 

Pedro Pontual 
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2.1 Terceiro Setor 

 Discorrer sobre o Terceiro Setor não é uma tarefa fácil. São vários os 

caminhos já percorridos e vários outros possíveis. Existe um vasto campo de 

reflexões, teorias e críticas sobre o assunto que levam a diferentes conclusões.  

Refletindo sobre o assunto, pretendemos neste item pontuar posições de 

alguns autores referentes ao tema para, com isso buscarmos apontar, com 

mais relevância, a partir dos anos 1990, década em que foram levantadas 

discussões fortes neste assunto. 

Sob pressão de projetos autoritários na ditadura militar, numerosas 

entidades sem fins lucrativos, responsáveis pela prestação de serviços a 

amplas camadas da população que ficavam a margem das políticas estatais, 

passaram a desempenhar um papel fundamental e se fortaleceram no 

processo de lutas.  

Foi no regime militar – um período autoritário – que surgiu uma 

sociedade organizada, com idéias próprias, uma vez que o Estado já não 

atendia boa parte das necessidades sociais da população. A sociedade civil e o 

Estado estavam, naquele momento, vivendo diversos conflitos e é justamente 

nesse período que cresceram e se consolidaram no Brasil as Organizações 

Não-Governamentais (ONGs). 

Os anos de 1980 e 1990 representaram um período de grande 

crescimento neste setor, mas foi na década de 90 que o termo Terceiro Setor 

foi utilizado no Brasil, associado à crise do desenvolvimento econômico no 

país, em que a pobreza e a exclusão estavam em crescimento acelerado. Para 

tanto, foi preconizada a necessidade da sociedade civil se organizar e criar 
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métodos eficazes para o enfrentamento das questões sociais. Segundo seus 

defensores o Terceiro Setor surgiu desse momento de incerteza que se vive, 

na busca de alternativas para lidar com as desigualdades sociais, sendo que o 

“seu principal mérito é agrupar modelos organizacionais eficientes aos seus 

objetivos voltados à filantropia” (CAMARGO et al,  2001, p. 15).  

Mas afinal, o que é Terceiro Setor? Quais suas características? Seus 

objetivos? Quais são seus sujeitos? 

O termo Terceiro Setor ganhou importância nos anos 1990 e se 

destacou por levar em conta velhas e novas necessidades sociais, sobretudo, 

no que concerne à discriminação étnica, meio ambiente, cultura, inclusão social 

entre outras.  

A expressão é de origem inglesa (Third Sector) e no Brasil passa a ser 

usada com naturalidade. Nos Estados Unidos o termo é usado em paralelo 

com outras expressões, como, por exemplo, “Organizações sem fins 

Lucrativos” (Non Profit Organizations), organizações cujos objetivos não podem 

visar lucros (SANTOS, 2004). 

Segundo esta interpretação, o Terceiro Setor é constituído por 

organizações sem fins lucrativos e não governamentais, que têm por objetivo 

gerar serviços de caráter público. O Primeiro Setor representaria o governo, 

responsável pelas questões públicas, o Segundo Setor representaria o privado, 

responsável pelas questões individuais e o Terceiro Setor representaria a 

sociedade civil.  

Esta tipologia é contestada por autores críticos do Terceiro Setor, sendo 

um deles Carlos Montaño (2002). Ele considera que, com esse recorte, “é 

como se o ‘político’ pertencesse à esfera estatal, o ‘econômico’ ao âmbito do 
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mercado e o ‘social’ remetesse apenas à sociedade civil, num conceito 

reducionista” (MONTAÑO, 2002, p.53).   

Montaño critica a tese de que o Terceiro Setor surgiu para superar a 

dicotomia entre o público e o privado. 

O desenvolvimento de um ‘novo’ setor que viria dar as respostas que 
supostamente o Estado já não pode dar e que o mercado não procura 
dar. Porém, ao considerar o ‘Terceiro Setor’ como a sociedade civil, 
historicamente ele deveria aparecer como o ‘primeiro’. Exata falta de 
rigor só é desimportante para quem não tiver a historia como 
parâmetro de teoria (MONTAÑO, 2002, p.55).  

A tese favorável ao Terceiro Setor afirma que este, com a falência do 

Estado, que não consegue mais atender as necessidades essenciais, começou 

a agir e ajudar nas questões sociais. Entretanto, observando melhor, vemos 

que muitas entidades, do suposto Terceiro Setor, possuem parcerias com os 

governos, em âmbitos federal, estadual e/ou municipal, o que demonstra que, 

na verdade, estes governos terceirizam funções tradicionalmente atribuídas ao 

Estado.  

Segundo o estudo crítico de Montaño, o terceiro setor  

Refere-se na verdade a um fenômeno real inserido na e produto da 
reestruturação do capital, pautado nos (ou funcional aos) princípios 
neoliberais: um novo padrão (nova modalidade, fundamento e 
responsabilidade) para a função social de resposta às seqüelas da 
“questão social”, seguindo os valores da solidariedade voluntária e 
local, da auto-ajuda e da ajuda – mútua. (MONTAÑO, 2002, p. 22) 

 Para seus defensores, o Terceiro Setor é considerado como um setor 

que atende ao público, não estatal, ou seja, sob o ponto de vista dos fins 

almejados é público e sob o ponto de vista dos agentes é não estatal ou 

privado. Surgiu para atender as necessidades sociais que o Estado não 

consegue suprir e o mercado exclui. 
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 César Fernandes considera o Terceiro Setor como: 

Composto de organizações sem fins lucrativos, criadas e mantidas 
pela ênfase na participação voluntária, num âmbito não-
governamental, dando continuidade às práticas tradicionais da 
caridade, da filantropia e do mercado e expandindo o seu sentido 
para outros domínios, graças, sobretudo, a incorporação do conceito 
de cidadania e de suas múltiplas manifestações na sociedade civil 
(FERNANDES, 1997, p.27) 

Esta definição pode ser comparada, e até mesmo complementada, por 

Maria da Glória Gohn. 

As novas entidades do terceiro setor, especialmente as prestadoras 
de serviços na área social, apesar de todos os aspectos meritórios de 
suas ações são emergenciais. As ações não destinam a acabar com 
os problemas, ou resolvê-los, mas a equacioná-los de uma forma 
socialmente aceitável integrando as clientelas, alvos em programas 
sociais de caráter compensatório. Fazem isso por meio de atuação de 
caráter pontual e de curta duração e dependente de renovações 
contínua de convênios, acordos, etc. Ou seja, são dependentes de 
verbas e fundos advindos das parceiras como os governos e outras 
entidades (GOHN,1999,p. 63). 

Dessa forma, a responsabilidade de intervenção na questão social que é 

do Estado e do setor privado, se transfere para o Terceiro Setor e esta 

transferência de responsabilidade resulta em ações fragmentadas, localizadas. 

Como já citado, foi nos anos de 1990 que ganhou força o modelo de 

entidades articuladas às políticas sociais neoliberais, atuando com problemas 

pontuais da realidade. É importante salientar que as entidades do Terceiro 

Setor não se colocam contra o Estado, como se colocavam as ONGs 

anteriores a essa década, que serviam aos movimentos sociais, que eram 

“politizados e articulados a partidos, sindicatos e outros” (GOHN, 1999, p.78). 

Outro aspecto importante se refere às áreas de atuação destas 

entidades, que são bastante variadas. Uma delas, com grande destaque, é a 

educação, como podemos acompanhar no próximo item. 
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2.2. Iniciativas do Terceiro Setor  

Sabemos que grande parte das ações do terceiro setor se dá em 

diferentes âmbitos da realidade, mas de modo particular, de maneira 

localizada. Entre as áreas abrangidas podemos citar cultura, saúde, arte, 

assistência social, meio ambiente e, sobretudo, educação, que é uma das 

áreas típicas de atuação do Terceiro Setor. 

 Se muitas das ações do Terceiro Setor vêm sendo voltadas à educação, 

quais são os modelos educativos existentes nessas ações no âmbito do 

Terceiro Setor?  

Martins (2004) em seu texto “Educação sócio-comunitária em 

construção” nos aponta algumas dessas intervenções que são: a educação 

para o trabalho, a educação para a sobrevivência, a educação para o 

empreendedorismo e a educação para o voluntariado. 

No que se refere à atuação com jovens, o que percebemos é que as 

ONGs têm privilegiado a educação aos jovens de classes menos favorecidas, 

para que saiam de seus projetos treinados para o mercado de trabalho, aptos 

para a flexibilidade hoje tão exigida. Entretanto, percebemos que mesmo com o 

trabalho desenvolvido para capacitar os jovens, geralmente eles não 

conseguem entrar no mercado, uma vez, que o desemprego é estrutural. 

Dessa forma, não depende somente de capacitações para serem inclusos, pois 

o mercado não satisfaz à totalidade das necessidades existentes, e estar fora, 

nem sempre significa não ter capacidade. O que falta é mesmo o posto de 

trabalho. 
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Outra estratégia é a educação para sobrevivência, na qual se ensina a 

comunidade/indivíduo a buscar alternativas, e nessa estratégia de 

sobrevivência são, por exemplo, oferecidos cursos de economia solidária, de 

cooperativismo, informática, entre outros.  

Como instrumentos da educação para formar para a sobrevivência, se 

destacam as cooperativas para aqueles que estão desempregados. Diante 

deste tipo de alternativa, surgem algumas indagações: Será que estes jovens 

estão preparados para pertencer/executar uma cooperativa? Por que não 

aproveitar essa juventude para torná-los críticos diante desse mercado 

devastador? Estes jovens que estão sendo preparados para o mercado 

conseguem realmente sua inclusão? Se o desemprego é estrutural, como fazer 

com que ele consiga espaço apenas com cursos/capacitações?  

Ainda para Martins (2004), outro ramo da economia que está se 

formando é a economia solidária. Por meio dessas iniciativas das próprias 

comunidades, apoiadas, comumente por entidades do Terceiro Setor, formam-

se cooperativas em busca de uma alternativa de sobrevivência. 

Por fim, tem-se também a educação para o voluntariado, que se aplica 

neste Terceiro Setor. Para Martins (2004), entende-se por voluntariado aquele 

que:  

[...] se engaja, momentaneamente, sobretudo em campanhas 
específicas para tratar de problemas particulares, que não 
comprometem a sua vida e nem, muito menos, implica em riscos para 
o sistema social vigente, que o incorpora dinâmica reprodutiva 
(MARTINS, 2004, p.22). 

Em geral, a intervenção do Terceiro Setor na comunidade se dá sem 

qualquer perspectiva de superação do atual sistema global de vida. E a 

educação que se desenvolve, também não é diferente, pois está dentro do 
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sistema capitalista neoliberal, orientada, sobretudo, pelo mercado; é por isso 

que se afirma que o processo educativo desenvolvido pelo Terceiro Setor, 

intervindo na comunidade é um processo que se articula pelo mercado. O 

mercado continua sendo o grande princípio articulador da realidade. Dessa 

forma, ele não tem uma perspectiva estratégica, já que suas ações são sempre 

imediatistas, com intuito de resolver problemas de determinados grupos ou 

comunidades, sem a capacidade, entretanto, de promover uma mudança na 

atual sociedade. 

Na multiciplicidade de suas ações, o ‘terceiro setor’ tem investido na 
intervenção social via ação educativa. È por essa via que tem 
ensinado amplos setores das classes subalternas a suportarem as 
crises, a se adaptarem a elas, a suportarem os desafios que lhes 
ameaçam cotidianamente a vida, desenvolvendo ações de acordo 
com a própria lógica de funcionamento da acumulação flexível do 
capitalismo (MARTINS, 2004, p. 20). 

É possível concluir que é limitado o horizonte de transformações sociais 

possíveis nestas atividades educativas para a capacitação de jovens, 

oferecidas pelas ONGs e pelo Terceiro Setor. Diante desse fato, que 

alternativas teriam as ONGs? 

Não podemos descartar as possibilidades que, com o treinamento, 

alguns jovens podem até de ser inseridos no mercado, mas, o resultado final, 

no saldo, pouco diminui a exclusão social. 

Ao invés, ou além, de direcionar os jovens para a capacitação do 

mercado flexível, que pode ser um trabalho temporário, e na geração de renda, 

o Terceiro Setor poderia focar na produção e criação cultural desses jovens, a 

partir das potencialidades que eles têm e das possibilidades criativas de 

intervenção no social, de contestação e de manifestação política.  
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É possível trabalhar, sobretudo, no potencial que a juventude carrega de 

trazer o novo, de reivindicar, de criar. É possível, igualmente, este despertar 

por meio de manifestações que provoquem, de alguma forma, a vontade de 

intervenção política, que intervenha no que está acomodado.  

 

2.3. Projetos Sociais  

Devido à crise do Estado, aliada ao aumento do desemprego, à 

informalidade e à diminuição do acesso a direitos sociais, vêm sendo geradas 

mudanças na sociedade, entre as quais a emergência de diferentes sujeitos e 

atores sociais, e com isso o Estado está cada vez mais firmando parcerias com 

entidades do Terceiro Setor para o desenvolvimento de projetos sociais, 

principalmente, em bairros periféricos, nos quais a desigualdades é ainda 

maior. 

Cohen e Franco (1993) afirmam que: 

[...] um projeto é empreendimento planejado que consiste num 
conjunto de atividades inter-relacionadas e coordenadas para 
alcançar objetivos específicos dentro dos limites de um orçamento e 
de um período de tempo dados (COHEN; FRANCO, 1993, p. 85). 

As organizações responsáveis pelos projetos pertencem tanto ao setor 

público como ao setor privado; ambos têm por responsabilidade a organização 

e a execução dos projetos. Geralmente, os projetos sociais, como vimos 

anteriormente, são desenvolvidos em entidades do Terceiro Setor como as 

ONGs. 

Contudo, os projetos também podem ser desenvolvidos pelas 

Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público, as chamadas OSCIPs. 
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A OSCIP, regulamentada pela Lei 9.790/99, estabelece a possibilidade 

das pessoas jurídicas (grupos de pessoas ou profissionais) de direito privado, 

sem fins lucrativos, serem qualificadas pelo Poder Público, para, por meio de 

parceria, desenvolverem seus objetivos sociais, desde que suas normas 

estatutárias atendam os requisitos da lei. 

Contudo, o foco principal é saber como estes projetos sociais são 

desenvolvidos. Observamos que muitos dos projetos sociais são totalmente 

tutelados, não são de autonomia da comunidade e, muitas vezes, não trazem 

desenvolvimento para as políticas no sentido de cidadania. Assim, é possível 

supor que os sujeitos não são vistos como cidadãos de direitos, mas como 

usuários de serviços, ou seja, cadastrados; alguns projetos oferecem bolsas 

tendo a conotação de remediar.    

 Por isso nos questionamos: que tipo de emancipação social essa 

trajetória está construindo? Que tipo de cultura política está se desenvolvendo?

 Os indivíduos integrantes dos projetos, quase sempre, se tornam meros 

destinatários da política social, não sendo consultados com respeito às 

prioridades, decisões e objetivos dos projetos.  

Os projetos sócio-educativos devem ser pensados e executados a partir 

do conhecimento do contexto, do lugar onde será aplicado. Neste sentido, cabe 

à entidade responsável pela execução, de elaborar um diagnóstico, pesquisar a 

problemática da comunidade, para realizar ações que atendam essas questões 

e que propiciem possíveis mudanças, sobretudo, mudança político- 

transformadora para os jovens e o coletivo. 

Logo, para que os projetos atinjam os objetivos precisam ser avaliados 

com foco direcionados ao público-alvo; os participantes dos programas sociais 



 39 
 

possuem possibilidades maiores de atendimento, naquilo que realmente 

necessitam e, com isso, uma melhoria na qualidade de vida.  

Os projetos sociais devem ser analisados como “práxis”, segundo 

Vazquez (1997, p.5). “A práxis é a categoria central da filosofia que se concebe 

ela mesma não só como interpretação do mundo, mas como guia de sua 

transformação”. 

 Se a práxis é uma ação transformadora, os projetos sociais não se 

desenvolvem como “práxis social”, que minimizam as possibilidades de 

fragmentação, de ações pontuais e até de desperdícios de recursos. Assim, 

compreendemos que os projetos desenvolvem uma “práxis comunitária”, como 

é o caso de muitos projetos sociais desenvolvidos em entidades do Terceiro 

Setor. A “práxis comunitária” não tem interesse de fazer mudanças na vida dos 

indivíduos envolvidos nos projetos, enquanto que a “práxis social” está voltada 

às transformações da realidade com envolvimento de ações políticas. Tais 

conceitos de “práxis social” e “práxis comunitária” de Martins (2008) podem ser 

conferidos no texto “Educação sócio-comunitária em construção”. 

 Entretanto, segundo o autor, isso não significa que os projetos 

executados não tenham sua importância, pois, podem contribuir na superação 

do “atual modo de vida desde que sejam dialeticamente interpretadas” 

(MARTINS, 2008, p. 26). 

 Os projetos desenvolvidos, geralmente, são destinados pelas instituições 

do setor privado e pelas organizações da sociedade civil, para os jovens, 

principalmente aqueles que enfrentam problemas sociais como a violência, 

desemprego, falta de moradia, entre outros.  
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Como já vimos, foi a partir dos anos 1990 que as ONGs assumiram, 

juntamente com a esfera privada e pública estadual, o compromisso de 

desenvolver programas sociais para tentar, de alguma forma, amenizar os 

problemas relacionados à juventude. Assim, acolhem os jovens através de 

seus projetos sócio-educativos, na “[...] “busca para soluções de problemas 

imediatos causados pelo momento de crise vivido” (JESUS, 2008, p.75).  

A parceria entre estes setores ajuda na garantia dos direitos que os 

jovens possuem. Nesse sentido, torna-se importante refletir sobre a principal lei 

que orienta as políticas para juventude no Brasil.  

 O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelecido na já citada 

Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990, está voltado à proteção integral das 

crianças e adolescentes, independente de classe social, religião, etnia etc. O 

ECA expressa os novos direitos da população infanto-juvenil brasileira. Em seu 

Art.4º define que:  

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
poder púbico assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos 
direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 
lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade, e à convivência familiar e comunitária (ECA, 1994, p.25)  

 Além de colocá-los a salvo de toda a forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.   

As nova diretrizes do ECA buscam assegurar ao adolescente direitos à 

profissionalização, cultura, educação. Responsabilidade que cabe ao poder 

público, família e sociedade. 

 Os projetos sociais voltados para atendimento às crianças e aos jovens 

precisam comunicar aquilo que o ECA assegura como direitos. Por exemplo, 

qualquer programa desenvolvido para adolescentes, na condição de 
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aprendizes, só poderá envolver alguma atividade laboral se fizer parte de uma 

proposta educativa, como mostra o Art. 68 em seu § 1º,  na qual as "exigências 

pedagógicas relativas ao desenvolvimento pessoal e social do educando 

prevaleçam ao aspecto produtivo" (ECA, 1994, p.39).  

O referido Art. 68 evidencia que o programa social que tem por base o 

trabalho educativo, sob responsabilidade de entidade governamental ou não-

governamental sem fins lucrativos, deve assegurar ao adolescente que nele 

está inserido, condições de capacitação para o exercício de atividade regular 

remunerada. 

Se o projeto for destinado ao jovem em condições de aprendiz, o órgão 

responsável pela execução do projeto precisa obedecer ao Art. 69 do ECA 

(1994, p.39) que estabelece que a “capacitação profissional, deve estar 

adequada ao mercado de trabalho” . 

Com o enfoque nos projetos sociais e nas ações sociais escolhemos, 

como já mencionado na Introdução, uma Organização Não-Governamental, 

para o desenvolvimento da nossa pesquisa de campo. 

Os projetos desenvolvidos em entidades do Terceiro Setor normalmente 

fazem parcerias com o setor público e/ou privado. No caso do setor privado, 

isto é tido como responsabilidade social. Neste sentido, torna-se importante 

fazer uma discussão sobre o referido assunto. Para dar sentido a essa 

discussão pretendemos destacar responsabilidade social empresarial e sua 

relação com as entidades do Terceiro Setor.  
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2.4. Responsabilidade Social e Ações Sociais  

 O termo responsabilidade social é um assunto bastante discutido, 

principalmente no meio empresarial. No entanto, não se tem uma definição 

específica. Para Park (2007, p. 259) “a responsabilidade social é uma 

obrigação que a empresa assume com a sociedade”. Acrescenta, ainda, que 

ser socialmente responsável implica maximizar os efeitos positivos e minimizar 

os negativos sobre a sociedade. 

Conforme informações extraídas do Instituto Ethos (2008), a 

responsabilidade social pode ser considerada como: 

[...] Uma forma de gestão empresarial que se define pela relação 
ética e transparente da empresa com todos os públicos com que ela 
se relaciona, e pelo estabelecimento de metas empresariais 
compatíveis com o desenvolvimento sustentável da sociedade, 
preservando recursos ambientais e culturais para as gerações 
futuras, respeitando a diversidade e promovendo a redução das 
desigualdades sociais (INSTITUTO ETHOS, 2008, p. 126). 

 A responsabilidade de uma empresa não se resume a projetos sociais, 

mas em práticas mais divulgadas pelo setor privado, com relação ao seu 

comprometimento com as metas da sociedade civil.  

A ascensão da Responsabilidade Social confere às empresas uma 
inserção diferenciada na sociedade, assumindo uma parcela da 
incumbência pela redução das desigualdades sociais (SIMIONATTO; 
PFEIFER, 2006, p. 11). 

 Fazemos neste item uma discussão de responsabilidade social da 

empresa, entrelaçada com o Terceiro Setor, na prestação de serviços sociais à 

comunidade. A responsabilidade social se apresenta como “toda e qualquer 

ação que possa contribuir para a melhoria da qualidade de vida da sociedade”, 

segundo Ashley (2002, p.7).  
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Este modelo de responsabilidade social é visto como estratégia de 

desenvolvimento da comunidade, porém, não é o que se percebe nos dias 

atuais, em que só se transfere um “bem” à sociedade se obtém-se algo em 

troca. 

A responsabilidade social é vista como uma estratégia para o 
desenvolvimento social da comunidade. A empresa socialmente 
responsável assume o papel de agente do desenvolvimento local, 
juntamente com outras entidades comunitárias e o próprio governo 
(MELO NETO; FROES, 2001, p. 41) 

Segundo os autores a prática da responsabilidade social de forma 

correta melhora, sobretudo, o relacionamento com clientes, fornecedores e 

governos; a empresa estreita laços com a comunidade, aumenta seu 

desempenho e lucra socialmente. A Responsabilidade Social tem influência 

positiva na produtividade e proporciona, dentre outros, fatores agregados à 

imagem da empresa, como maior credibilidade e confiança dos clientes.  Isto 

reflete no fortalecimento da sua imagem, no aumento da venda de seus 

produtos, no aumento da produtividade e a satisfação de seus funcionários. 

Por outro lado, Melo Neto e Froes (2001) esclarecem que, a partir do 

momento em que a empresa deixa de cumprir com suas ações sociais, ela 

perde credibilidade perante seus funcionários, acionistas, clientes, maculando, 

assim, sua imagem.  Dessa forma, para que haja resultados positivos as 

empresas precisam trabalhar de forma “autêntica” e não somente desenvolver 

programas sociais visando unicamente divulgar o nome da empresa. 

Na verdade, o termo responsabilidade social tornou-se um destacado 

meio de legitimação das ações sociais de diversas maneiras. Portanto, as 

empresas investem, pois pretendem validar qualquer ação praticada, ou seja, 

para que a comunidade veja nela legitimidade. Ao conseguir o desejado, a 
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empresa é vista como responsável. O foco para as práticas de 

responsabilidade social geralmente são as entidades. As empresas 

disponibilizam recursos para seus projetos e programas sociais. 

 A responsabilidade social empresarial inclui, em seus procedimentos 

organizacionais, ações sociais e também ambientais, geralmente, operando em 

parcerias, com entidades, ONGs, do Terceiro Setor, realizando ações 

fundamentadas com parâmetros de um bom relacionamento com as 

comunidades, com o meio ambiente, bem como contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável dos municípios (MELO NETO; FROES, 2001).  

 Segundo Simionatto e Pfeifer (2006, p. 9), “ser ‘socialmente responsável’ 

é desenvolver voluntariamente ações sociais e ambientais voltados para a 

melhoria da qualidade de vida de trabalhadores, comunidades e clientes”. 

Dessa forma, as empresas vêm sendo analisadas como portadoras de uma 

grande responsabilidade, tendo um papel a cumprir no processo de 

transformação do meio social, atuando como agentes de fomento do 

desenvolvimento sustentável. As ações sociais objetivam melhorar a qualidade 

de vida daqueles em situação de risco. 

 Evidenciamos, ainda, que grandes empresas escolhem a educação 

como foco de suas ações sociais, em entidades do Terceiro Setor e atuam 

como doadoras para fins de projetos educacionais, como é o caso de muitas 

entidades, fundações que desenvolvem projetos em parceria como o setor 

privado. Também existem as instituições que preferem exercer seus próprios 

projetos sociais como salienta Melo Neto e Froes (2001): 

Algumas organizações preferem estabelecer seus próprios projetos 
sociais por meio da criação de institutos, fundações ou simplesmente 
atuando em parceira como Governo, entidades do Terceiro Setor e 
sociedade civil. Dentre as ações de fomento ao desenvolvimento 
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social, o destaque é para as ações de fomento à empregabilidade, 
através da realização de cursos profissionalizantes, e de fomento ao 
empreendedorismo, como por exemplo, formação de cooperativas, 
consórcios, clusters e redes de cooperação (MELO NETO; FROES, 
2001, p. 164). 

Segundo os autores, essas ações sociais estão voltadas para crianças, 

jovens, idosos, entre outros, porém, não são todas as empresas que têm esse 

compromisso de exercer responsabilidade social. Existem aquelas que, 

simplesmente, desempenham doações de forma esporádicas. Portanto, a 

responsabilidade vai além das obrigações legais da empresa, da prática 

filantrópica ou do apoio a comunidade. Significa, também, mudança de atitude 

e perspectiva de gestão empresarial com foco na agregação de valor a 

sociedade (PARK, 2007, p 259). 

As empresas têm tido iniciativas de responsabilidade social no Terceiro 

Setor. Nele encontram entidades que defendem o meio ambiente, realizam 

campanhas educativas, projetos, programas, etc.; todos visando supostamente 

o desenvolvimento social. 

Neste contexto, por meio de parceria em prol de um ambiente melhor, a 

entidade estudada desenvolve projetos para empresas e governo 

possibilitando, assim, socialização por meio de educação, através de cursos 

profissionalizantes, entre outros.  
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CAPITULO III  

A ENTIDADE E SEUS PROJETOS SOCIAIS  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

A juventude torna-se uma parte da vida humana  

que constitui uma identidade cultural própria,  

muito mais que uma “fase” passageira.  

 

Luís Antonio Groppo  
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 Apresentamos neste capitulo a caracterização da cidade de Sumaré-SP, 

sede da entidade que representa a opção de nosso estudo, seu histórico e 

estrutura organizacional, bem como uma breve e sucinta explanação 

abordando os projetos sociais que são desenvolvidos nessa Organização do 

Terceiro Setor, em especial os Projetos Restauração de Matas Ciliares e 

Biodiversidade “Os Pioneiros” e o Projeto Geração XXI “Semeando o Futuro” 

focos de nossa pesquisa. Neste mesmo capítulo mostramos o desenvolvimento 

da pesquisa.  

3.1. A cidade de Sumaré/SP, sede da Entidade estuda da 

A cidade de Sumaré/SP possui cerca de 250 mil habitantes e é uma das 

dezenove cidades que integram a Região Metropolitana de Campinas.  O 

município cresceu vertiginosamente na década de 1980, com a vinda dos 

imigrantes do Paraná, Norte e Nordeste do país, famílias em busca de 

melhores condições de vida, pela característica de município bastante 

industrializado; estas se instalaram principalmente na periferia (JESUS, 2008). 

Geralmente centros urbanos, metrópoles ou cidades interioranas, 

apresentam realidades inerentes à concentração de pessoas e riquezas, como 

problemas relacionados com drogas, desemprego, saúde, educação, entre 

outros.  

A cidade de Sumaré-SP já foi considerada o município mais violento do 

Estado de São Paulo, segundo diversos levantamentos feitos por entidades de 

pesquisa. Esse fato não aconteceu por acaso. Entre outras problemáticas 

sociais, o município está bem próximo de dois dos maiores centros urbanos do 
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Estado, que é a própria capital do Estado, a cidade de São Paulo, assim como 

a cidade de Campinas. 

Contudo, a cidade de Sumaré não tem a mesma infra-estrutura e 

recursos destinados à segurança pública que essas duas grandes cidades 

dispõem. As políticas sociais também deixam a desejar, necessitando, assim, 

da organização da sociedade civil para amenizar os efeitos avassaladores das 

desigualdades existentes.  

3.2.  Metodologia da Pesquisa de campo 

Pretendemos apresentar uma analise interpretativa sobre a concepção 

de projetos sócio-educativos em entidade do Terceiro Setor, tendo em vista 

gerar uma reflexão sobre a temática da inclusão de jovens em projetos sociais, 

partindo de um estudo voltado para práticas educativas no contexto do Terceiro 

Setor com jovens da periferia de Sumaré- SP. Assim, a pesquisa pretende 

situar as políticas de inclusão de jovens em projetos sociais e, de forma 

peculiar, compreender as mudanças na realidade desses jovens.  

Utilizamos como técnica para pesquisa empírica, coleta de dados, 

documentos da entidade e projetos, aplicação de questionário e roteiro para 

elaboração da entrevista. 

 Neste trabalho, nos baseamos no referencial da pesquisa qualitativa 

para realizarmos a pesquisa de campo juntos aos jovens, educadores e 

gestores. A pesquisa qualitativa possibilita abrir espaço para que os 

participantes possam falar e agir. Segundo Chizzotti, 



 49 
 

A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva 
entre o sujeito e o objeto. O conhecimento não se reduz ao um rol de 
dados isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito-
observador é parte integrante do processo de conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significados. O objeto 
não é um dado inerte e neutro; está possuído de significados e 
relações que sujeitos concretos criam em suas ações. (CHIZZOTTI, 
2003, p.79) 

Os sujeitos escolhidos para investigação foram jovens participantes dos 

projetos: “Os Pioneiros” e “Geração XXI” realizados no ano de 2008. Os 

educadores e gestores da entidade também envolvidos. Contudo, nosso 

objetivo foi examinar as intervenções sócio-educativas e como estas se 

desenvolvem no cotidiano. 

 Organizamos os dados colhidos de forma descritiva, visando identificar 

como são desenvolvidos os projetos sócio-educativos na instituição social e 

qual significado dessa prática para os educadores e gestora, tendo em vista o 

atendimento de demandas sociais dos jovens em situação de vulnerabilidade 

social. Apresentamos em forma de quadros e depoimentos, da seguinte forma: 

Documentos fornecidos pela entidade; ficha de inscrição dos participantes; 

tabela de faixa etária, lista de presença. 

 Entendemos ser importante focar os trabalhos desenvolvidos com os 

jovens para delimitação do objeto. Tivemos um total de 38 sujeitos 

participantes da pesquisa, sendo uma gestora, seis educadores e 31 jovens 

que participavam do projeto “Geração XXI” e do projeto “Os Pioneiros”. 

Segundo documentos registrados na instituição estão inscritos 40 jovens de 13 

aos 17 anos no projeto “Geração XXI” e 11 jovens de 16 aos 23 no projeto “Os 

Pioneiros”. Aplicamos questionários com 20 jovens do primeiro projeto e 10 

questionários com jovens do segundo projeto.  
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3.3. Caracterização da Instituição do Terceiro Seto r e 

Entrevista com a Gestora   

O objeto de nosso estudo é uma entidade que teve início em 31 de maio 

de 1995 com um grupo de pessoas que se juntou para fazer sopa e distribuí-la 

em favela da periferia de Sumaré. Funcionou de novembro1995 até abril de 

2002, em uma casa cedida gratuitamente. No momento, a entidade está 

sediada em um terreno de 1.318 m2, sendo 593 m2 de área construída, 

contando com biblioteca, brinquedoteca, salão de oficinas, refeitório, cozinha, 

banheiros, três salas de aula, área para horticultura, espaço livre para prática 

de esportes e atividades lúdicas.  

São atendidas 163 crianças, adolescentes e jovens de diversos bairros 

periféricos do município. A entidade atua de forma descentralizada, executa 

projetos sócio-educativos e preventivos, projetos de capacitação profissional e 

de geração de renda, visando o desenvolvimento humano e a inclusão social. 

São desenvolvidos projetos em parceria com as esferas governamentais e com 

a iniciativa privada. A entidade também possui recursos próprios advindos de 

eventos, promoções, campanhas e serviços. Recebe, ainda, subvenção da 

Prefeitura Municipal de Sumaré. 

 Segundo documentos da gestão, a entidade tem por finalidade apoiar e 

desenvolver ações para a defesa, elevação e manutenção da qualidade de vida 

do ser humano e preservação do meio ambiente, por meio de atividades 

sociais, ambientais, comunitárias, culturais, educacionais, econômicas e de 

desenvolvimento sustentável. Também, preparar os jovens para mercado de 

trabalho, por meio de capacitação profissional. Os processos de aprendizagem 
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ocorrem em oficinas, cursos, atividades e pesquisas, tanto teóricas quanto 

práticas.  

O Quadro 1 que segue apresenta a Missão, os Princípios e os Valores 

da Entidade: 

 

MISSÃO ·  Proporcionar conhecimentos por meio da educação não 

formal para crianças, adolescentes e jovens visando 

sua autonomia. 

PRINCÍPIOS ·  Justiça Social  

·  Desenvolvimento Sustentável  

·  Consumo consciente  

·  Ética biofílica (amor à vida)  

VALORES ·  Solidariedade  

·  Harmonia  

·  Dignidade  

 

Quadro 1 – Missão, Princípios e Valores da Entidade  
Fonte: Informações obtidas diretamente da Entidade 

 
 

 Em entrevista com a gestora (Apêndice I) levantamos quais os objetivos 

da entidade:  

I – Promover o bem estar de crianças, adolescentes e jovens, com 
medidas preventivas, protetivas e inclusivas, de acordo com o 
Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. A política de 
atendimento aos jovens é orientada pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e pela Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS). 
Muitas entidades do terceiro setor, em parceira com o poder público, 
como esta, provêm tais projetos sócio-educativos, que visam atender 
os jovens que, por motivos diversos, se encontram em situação de 
risco pessoal e social.  

II – Desenvolver com foco na família atividades de incentivo à 
economia solidária, por meio do ensino de práticas produtivas 
cooperativistas e associativas, para geração de trabalho e renda e 
enfrentamento da pobreza em conformidade com a Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS). As entidades sem fins lucrativos prestam 
serviços públicos com o intuito de complementar o atendimento que o 
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Estado não garante. Dessa forma por meio de verbas de subvenções 
do Estado favorecem o trabalho desenvolvido para jovens e 
comunidades excluídos de alguns benefícios. Isso acontece por 
intermédio da Lei Federal n º 8.142 de dezembro de 1993, a Lei 
Orgânica da Assistência Social (LOAS). Com base nela, os 
municípios têm criado novas formas de gestão das políticas sociais. 

III – Desenvolver ações de fortalecimento das relações familiares, 
sociais e comunitárias; O exercício para mudança social está 
fundamentado no saber ouvir, dialogar, fomentar interesses de 
mudanças na realidade vivida, despertar motivação nas ações 
desenvolvidas. O ambiente da educação não-formal parece ser 
favorável a incentivar esta prática, dado a sua maior flexibilização na 
elaboração dos conteúdos. Normalmente, a relação educador/ 
educando é baseada no compromisso e cumplicidade, as demandas 
são mais imediatas e o saber nasce da curiosidade do fazer.  

  A entidade pesquisada trabalha com diversos projetos 

sociais/programas sociais em parcerias com governos municipais e empresas 

privadas com objetivos também diversificados, conforme cada projeto.  

A população-alvo da instituição pesquisada são crianças, adolescentes, 

jovens e famílias, com poder aquisitivo baixo, cuja renda familiar vária de meio 

salário mínimo a três salários mínimos. A instituição prioriza as famílias com 

baixa renda para o acolhimento nos projetos.  

A instituição trabalha com quatro projetos sociais, sendo eles: “Geração 

XXI”; “Os Pioneiros”; “Pró Menino” e os “Cursos Profissionalizantes”. Mas, 

especificamente para esta pesquisa trabalhamos com jovens de 13 a 23 anos 

participantes dos Projetos “Geração XXI” e “Os Pioneiros”.  

Apresentamos ainda neste item, o depoimento da gestora da entidade 

supracitada, que se refere às atividades sócio-educativas de uma instituição de 

educação não-formal, que visa entre outros objetivos contribuir para o 

enfrentamento da defasagem no nível de aprendizagem dos jovens menos 

favorecidos economicamente da cidade de Sumaré-SP. 

 Questionamos a gestora sobre como funciona a parceria entidade/setor 

privado e entidade/governo. Assim ela respondeu: 
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A parceria se dá de várias maneiras, exemplo: 

Entidade X Setor Privado:  

A entidade apresenta projetos para as empresas e elas aceitam ou 
não financiar aquele projeto. A entidade já desenvolve um projeto 
junto à empresa e, já conhecendo o trabalho, quer financiar outro 
projeto que esteja de acordo com sua linha de atuação.  

 

Entidade X Setor Público 

A entidade apresenta um projeto que vai ao encontro às políticas 
públicas do município. O município procura a entidade para 
desenvolver um projeto dentro do foco de atuação da entidade.  

 
As parcerias sempre se dão por meio de convênio ou contrato 
(Depoimento da Gestora) 

 
 É possível perceber também que as empresas privadas vêm investindo 

em entidades do Terceiro Setor, financiando projetos sociais, principalmente 

para crianças e jovens, realizando projetos de preservação ambiental, 

campanhas educativas, de saúde etc. Sempre, buscando demonstrar à 

sociedade sua responsabilidade social e isto faz crescer cada dia mais a 

disponibilidade de recursos vindos das empresas para estas ações.  

No entanto, é de suma importância salientar que os projetos/programas 

sociais que são desenvolvidos com os jovens, muitas vezes, têm 

características de sanar somente os problemas emergenciais e dar uma falsa 

idéia de que políticas eficazes estão sendo realizadas. Podem ocorrer medidas 

assistencialistas que não promovam mudanças significativas na comunidade.  

 O Quadro 2 apresenta alguns parceiros da Entidade. 
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Quadro 2 – Parceiros da Entidade 
Fonte: Informações obtidas diretamente da Entidade 

 

 Perguntamos como a instituição interpreta esses projetos. A gestora 

assim respondeu: 

A entidade sempre procura trazer para os beneficiários projetos que 
atendam suas necessidades. Quanto aos projetos que o poder público 
apresenta para convênio, eles sempre beneficiam um público que faz 
parte do município e, portanto, a entidade também está ajudando a 
melhorar a condição deste público, pois apesar dela ser uma entidade 
privada sua atuação é pública. 

 Segundo a gestora, a entidade procura ajudar os indivíduos conforme as 

necessidades existentes. Como vimos anteriormente, é característico das 

entidades do Terceiro Setor trabalhar com problemas focalizados e de maneira 

fragmentada, ou seja, atuar nos locais onde os indivíduos precisam de 

orientação e ajuda e, no momento atual, o que mais se destaca é a preparação 

para o mercado de trabalho. Os projetos executados na entidade pesquisada 

voltados para os jovens também trabalham com esse objetivo. 
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Poderíamos fazer um exercício e levantar a possibilidade de que a 

atuação da entidade atingisse outra dimensão, para além da preparação para o 

mercado de trabalho, promovendo, de fato, uma transformação no modo de 

vida dos jovens participantes.  

Embora percebamos que muitas instituições que executam os projetos 

tendem a realizar o trabalho com responsabilidade, visando atender os jovens 

desfavorecidos, pensamos que seria possível ir além, ou seja, estas entidades 

do Terceiro Setor teriam de assumir uma nova postura fomentadora de práxis 

social, como vimos em capitulo anterior.  

Não podemos deixar de salientar que são de suma importância os 

trabalhos desenvolvidos com os jovens da comunidade atendida. Contudo, isso 

ainda não é suficiente. Acreditamos que além de atender as necessidades 

existentes, é urgente contribuir para mudar a vida desses jovens, de maneira 

com que eles possam construir críticas sobre o sistema de vida global. 

 Assim, entendemos como próprio do Terceiro Setor investir na 

educação, sobretudo na educação produtiva. As entidades que estão 

preocupadas com este trabalho não tratam de questões que estão distantes do 

educando, ou seja, tratam de questões que fazem parte da vida do jovem. 

Portanto, com esses projetos, a empregabilidade e o ambiente podem 

representar pontos de partida para ações e visões que proporcionem 

mudanças sociais mais amplas, por meio da construção de um processo 

educativo questionador. 
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3.4. Os Programas e Projetos desenvolvidos pela Ent idade 

 Atualmente são 6 os projetos/cursos efetuados pela entidade 

pesquisada. 

Dentre os 6, 4 deles são aqui apenas apresentados e 2 deles, os últimos 

na seqüência, representam parte crucial de nossa pesquisa, e que serão 

analisados mais detidamente, que são:  

- Restauração de Matas Ciliares e Biodiversidade: “Os Pioneiros”  

- “Geração XXI” - Eco-empreendedores do Futuro e Biodiversidade. 

 

Seguem os projetos desenvolvidos. 

 

3.4.1. Projeto “Pró-Menino - Combate ao Trabalho In fantil” 

De acordo com dados pesquisados, o Programa Pró-Menino tem por 

objetivo contribuir para a erradicação do trabalho infantil; é uma iniciativa da 

Fundação Telefônica que estabeleceu parcerias com a entidade e a Prefeitura 

Municipal. No Projeto Pró-Menino são atendidos 100 crianças e adolescentes 

da comunidade, de 7 a 15 anos. Almeja, ainda, capacitar as famílias desses 

jovens em oficinas para geração de renda. A Figura 1 mostra duas fotografias 

produzidas por uma das crianças do Projeto. 
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Figura 1 -  Projeto Pró-menino 
Fonte: Acervo de um participante do projeto 

 

Os educadores responsáveis pelo projeto auxiliam com atividades sócio-

educativas objetivando fomentar e incentivar a ampliação do universo de 

conhecimentos da criança e do adolescente, por intermédio de atividades 

culturais, desportivas e de lazer no período complementar ao do ensino regular, 

por meio de Jornada Ampliada. Ou seja, desenvolver no período inverso da 

escola, ações sócio-educativas e de convivência para crianças e adolescentes, 
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advindos do trabalho infantil e ou alto risco de vulnerabilidade de exercerem 

trabalho infantil, com vistas à prevenção e erradicação do trabalho infantil no 

Município. Ainda, o projeto auxilia no Apoio Escolar ao oferecer: 

·  Um espaço para realização de tarefas escolares monitoradas. 

·  Acompanhamento da frequência e aproveitamento dos participantes 

nas escolas. 

·  Desenvolvimento de oficinas de: Educação em Valores Humanos e 

Cidadania, Meio Ambiente, Artesanato, Esporte, Dança. 

·  Atividades Circenses: Acrobacia, Tecido Aéreo.  

·  Aulas de Informática básica, metodologia CDI (Comitê para a 

Democratização da Informática). 

·  Reuniões com as famílias com palestras sócio-educativas. 

·  Cursos profissionalizantes para geração de renda. 

 

3.4.2. Projeto Escola de Informática e Cidadania - EIC 

 Este projeto possibilita aos participantes, aprendizado da técnica de 

informática. Desenvolve parceria com o CDI – Campinas é oferecido de forma 

gratuita para as crianças, os adolescentes e jovens que participam dos vários 

projetos executados na entidade.  
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Figura 2 -  Laboratório de Informática 
Fonte: Acervo da autora 

 

O curso de informática oferece as seguintes atividades:  

 

·  Componentes Periféricos do computador. 

·  Sistemas Operacionais. 

·  Processamento de Texto e formatação de documentos. 

·  Digitalização de textos. 

·  Cálculos e gráficos com planilha eletrônica. 

·  Criação e uso de bancos de dados relacionais. 

·  Apresentação com Slides Eletrônicos. 

·  Internet. 

·  Identificação e eliminação de vírus no computador. 
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3.4.3. Biblioteca Comunitária  

A Biblioteca Comunitária é um projeto idealizado pela entidade e está 

disponível para crianças e adolescentes dos projetos, seus familiares, alunos 

das Escolas do entorno da Entidade e à comunidade em geral.  

Objetiva desenvolver o gosto pela leitura, a familiarização do usuário 

com o livro, favorecendo a socialização do livro entre as pessoas da família, 

entre amigos e outros grupos de convívio. 

A Figura 3 que segue apresenta 2 fotografias da biblioteca. 

 

 

Figura 3 - Biblioteca Comunitária 
Fonte: Acervo da autora 
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Figura 4 - Usuário da Biblioteca Comunitária 
Fonte: Acervo da autora 

 

3.4.4. Cursos Profissionalizantes 

 Os cursos profissionalizantes desenvolvidos na entidade possuem 

parceira com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) de 

Sumaré, com objetivo da qualificação profissional básica, visando desenvolver 

competências que facilitem o ingresso no mercado de trabalho ou ampliem 

oportunidades de atuação no setor têxtil, confecção, moda e informática.  

O Projeto “Capacitação Profissional em Costura Industrial” visa capacitar 

os educandos em técnicas de costura industrial; é desenvolvido 3 vezes por 

semana na sede da entidade.  

O Projeto “Capacitação em Modelagem” visa capacitar os educandos em 

técnicas de modelagem feminina, masculina básica e avançada, acontecendo 2 

vezes por semana. 

O curso “Teoria de Cores” tem por objetivo capacitar os educandos em 

criar uma composição de estampas únicas, tendo ritmo, movimento e estilo; 
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isto associando as cores do disco cromático e a maneira com que cada padrão 

de cor gera uma forma. O curso acontece 1 vez por semana. 

 Os dois projetos que seguem são aqueles mencionados no início deste 

capítulo e com os quais foi desenvolvida a nossa pesquisa: “Os Pioneiros” e 

 “Geração XXI”. 

 

3.5. Os Projetos escolhidos para estudo 

São 2 projetos completamente diferentes, mas com um mesmo objetivo, 

ou seja, a preocupação com o  meio ambiente, no entanto, o primeiro é 

remunerado e o segundo não oferece nenhuma remuneração ao 

freqüentadores.  O interesse é conhecer a peculiaridade de cada um dos 

jovens participantes dos projetos.  

As atividades do Projeto “Os Pioneiros” têm por objetivo capacitar jovens 

para uma ação sócio-ambiental e promover a restauração ambiental. 

Igualmente têm a intenção de contribuir para a conscientização da população e 

divulgação da importância das matas ciliares para o equilíbrio ambiental, em 

especial para a conservação dos recursos hídricos, além de prover 

capacitação visando a futura organização dos jovens atendidos em relação a 

práticas cooperativistas. O projeto oferece bolsa remunerada de R$ 430,00, 

podendo ter a duração de um ano ou até completar a idade permitida de 23 

anos.  

As atividades do Projeto “Geração XXI”, são de caráter educativo e 

profissional, com oficinas, atividades em sala que despertam valores, 

desenvolvimento de leitura e escrita, entre outros.  
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3.5.1. Restauração de Matas Ciliares e Biodiversida de “Os Pioneiros” 

 

 

Poesia Pioneira 

(Autoria de um participante do projeto) 

 

De um primeiro encontro... 

...o despertar de uma missão. 

Ninguém se conhecia, ninguém sabia ainda como fazia. 

Mas parece que com fé, semente e gente unida, 

uma boa mistura surgia... 

e água fluída ... florescia uma união. 

No dia-a-dia, o despertar de um sonho... 

...sonho pintado com as cores de cada um ... 

numa arte desconhecida, mas saborosa ... 

que expressa o viver de toda hora. 

Em toda semente um longo desafio ... 

... uma caixinha secreta que guarda na incerteza da magia. 

... que graças à curiosidade humana é colocada para germinar... 

na espera de um frondoso Jequitibá. 

E assim sob o sol e a chuva, 

a cada plantar renascia a natureza, 

fruto do trabalho que cansa, sua e caleja, 

mas que se fortalece pela transformação. 

Como a garra da juventude sedenta por diversidade... 

a restauração da mata ciliar traz de novo o espaço para a vida... 

e para o olhar de admiração ao que é natural, 

e na imaginação carregamos a construção de uma floresta, 

que queremos, que podemos e que conseguiremos ser. 

Um longo caminho de dedicação e perseverança 

por aqueles que acreditam no que fazem e no que sentem. 
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O projeto “Os Pioneiros” teve início em 2003 com a finalidade de fazer a 

Restauração de Matas Ciliares e Biodiversidade na cidade de Sumaré-SP 

juntamente com:  

- A Prefeitura Municipal de Sumaré, por meio da Secretaria Municipal de 

Inclusão, Assistência e Desenvolvimento Social (SIADES). 

- A empresa Bayer CropScience do Brasil. 

- A Secretaria do Meio Ambiente Estado de São Paulo (SMA).  

- A Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – (ESALQ), através 

do LERF - Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal da ESALQ/USP.  

Os jovens escolheram o nome de "Os Pioneiros" em analogia às 

espécies nativas plantadas, as pioneiras e por serem os primeiros jovens a 

realizarem esse projeto piloto (BARROS, 2007), o projeto propõe trabalho da 

educação ambiental voltada à Iniciação Profissional. 

 

Tem como objetivos: 

- Proporcionar capacitação e bolsa-desenvolvimento para a formação 

dos jovens em situação de risco pessoal e social. 

- Restaurar matas ciliares. 

- Promover a inserção de jovens no mercado de trabalho. 

- Dar continuidade à implementação de metodologias de restauração 

florestal. 

- Facilitar a transmissão do conhecimento gerado pelo trabalho do grupo 

como estratégia de sensibilização da sociedade à discussão das questões 

ambientais. 
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Segundo dados extraídos em documentos do projeto esta proposta 

objetiva, igualmente, promover a biodiversidade, por meio da restauração 

ambiental e paisagística da micro-bacia do Córrego Taquara Branca, em 

Sumaré, e capacitar jovens para uma ação sócio-ambiental para que possam 

difundir isto junto à comunidade.  

Atualmente, trabalham no Projeto dois coordenadores. O coordenador 

pedagógico trabalha com todas as orientações teóricas voltadas ao meio 

ambiente e que envolve a sociedade como um todo. O coordenador de campo 

orienta nas atividades vividas em campo, desde o plantio, manutenção da área, 

adubação, entre outros.  

Os temas abordados permeiam não só a restauração ambiental, mas 

também questões ligadas à qualidade de vida e do ambiente. A proposta inclui 

uma educação ambiental em busca de novas concepções que venham 

alicerçar novas relações sócio-ambientais. 

 No atendimento aos jovens, conforme a finalidade do projeto é feito um 

planejamento pelos coordenadores que farão o direcionamento do trabalho a 

ser realizado durante o ano. 

 As atividades do Projeto consistem em capacitar os jovens para a 

restauração de matas ciliares por meio de encontros do grupo que são 

baseados em atividades no campo para a manutenção dos hectares 

restaurados (adubação e capina), visitas monitoradas para divulgação do 

Projeto, bem como atividades teóricas com o Biólogo do LERF (Laboratório de 

Ecologia e Restauração Florestal). As atividades teóricas servem como alicerce 

para o trabalho em campo, visto que aprendem sobre a divisão das espécies 

arbóreas em grupos ecológicos de plantio, conhecidos por “preenchimento” e 
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“diversidade”, que são utilizados nas áreas restauradas, metodologias de 

plantio e o manejo adequado, tudo respeitando a legislação ambiental.  

Atualmente, o projeto atende 11 jovens entre 16 a 23 anos de idade. 

Estes jovens trabalham na restauração da mata ciliar das 8h às 12h. Os 

mesmos recebem uma bolsa no valor de aproximadamente R$ 400,00 

(quatrocentos reais). A bolsa destinada aos jovens vem da empresa Bayer. A 

Bayer repassa a verba à entidade e a mesma se encarrega de gerenciar o 

projeto. Este projeto não possui contrato de trabalho.  

Para ser feita a inserção no projeto é elaborado um diagnóstico para 

obter informações sobre o jovem interessado e sua família. Através de um 

formulário de inscrição é feita a entrevista para coleta de dados. Neste 

formulário estão contidas informações como dados pessoais do jovem e da 

família. Uma das exigências à participação no projeto é a matrícula escolar ou 

apresentação do certificado de conclusão, caso já tenha realizado a 

escolaridade. 

Quando o jovem procura a entidade para fazer parte do grupo, no 

primeiro momento é realizado um acolhimento do jovem e a da sua família ou 

responsável. O jovem passa a conhecer sua equipe e atividade a ser realizada. 

Cabe à entidade selecionar os participantes, gerenciar a verba e 

disponibilizar toda a infra-estrutura, como: local para estudo teórico, 

computadores, transporte e alimentação. Na parte teórica o coordenador 

trabalha com os jovens por meio de palestras e temas diversos. 

Em campo, os jovens produzem o próprio adubo orgânico, fazem 

controle do capim roçando a área, aprendem a coroar a muda, fazem o próprio 



 67 
 

plantio, ou seja, desenvolvem atividades desde o plantio até à manutenção da 

área.  

Todos os parceiros têm responsabilidades, como podemos observar no 

Quadro 3 que segue:  

 

PARCEIROS ATIVIDADES 

Entidade - A seleção dos jovens. 

- A disponibilização aos jovens de sua infra-estrutura 
e serviços existentes. 

- Cuidados no que se refere ao amparo social aos 
jovens e familiares. 

- Ser a entidade executora e responsável pela 
administração dos recursos financeiros a serem 
disponibilizados.  

Secretaria do Estado de 
Meio Ambiente (SMA) 

- Dedicação ao projeto com horas técnicas. 

- Intermediação em assuntos concernentes ao 
projeto. 

- Disponibilização de mudas. 

- Disponibilização de mapas e fotos aéreas da 
região.  

Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de 

Queiroz” – ESALQ-USP, 
por meio do Laboratório 

de Ecologia e 
Restauração Florestal 

(LERF) 

 

- Dedicação ao projeto com horas técnicas. 

- Intermediação em assuntos concernentes ao 
projeto. 

- Extensão e participação na elaboração de proposta 
para restauração florestal de matas ciliares. 

- Desenvolvimento de atividade com os jovens. 

- Elaboração mensal de um relatório das atividades 
desenvolvidas. 

Prefeitura do Município 
de Sumaré 

- Disponibilização de caminhão para transporte de 
mudas. 

Empresa Bayer - Acompanhamento e participação nas atividades 
executadas.  

- Responsável pela verba destinada aos jovens. 

 

Quadro 3 - Parceiros e Atividades do Projeto “Os Pi oneiros 
Fonte: Elaborado pela autora 
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 As matas ciliares cumprem papel fundamental para conservação e 

qualidades dos recursos hídricos, desempenhando sua função hidrológica. Por 

se mostrarem corredores naturais de interligação entre os fragmentos 

florestais, têm papel fundamental na troca gênica entre as mais diversas 

espécies animais e vegetais. A biodiversidade abrange todas as espécies de 

plantas, animais e microrganismos, assim como os ecossistemas e os 

processos ecológicos nos quais tomam parte.  

Seguem algumas fotografias do projeto. 

 

 

 

Figura 5 -  Aula teórica do Projeto “Os Pioneiros” 
Fonte: Acervo da autora 
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Figura 6 -  Mudas para plantio 1 - Projeto “Os Pion eiros” 
Fonte: Acervo da autora 

 

 

 

Figura 7 -  Mudas para plantio 2 - Projeto “Os Pion eiros” 
Fonte: Acervo da autora 
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Figura 8 -  Atividade prática do Projeto “Os Pionei ros” 
Fonte: Acervo da autora 

 

 

 

Figura 9 -  Atividade no campo 1 do Projeto “Os Pio neiros” 
Fonte: Acervo da autora 
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Figura 10 - Atividade no campo 2 do Projeto “Os Pio neiros” 
Fonte: Acervo da autora 

 

3.5.2.   Projeto Geração XXI “Semeando o Futuro” 

O projeto “Geração XXI”, conforme informações obtidas nos documentos 

da Entidade, foi concebido em 2000, na cidade de Piracicaba-SP, com o nome 

de Eco-empreendedores do Futuro com a finalidade de apoiar adolescentes e 

suas famílias em situação de risco pessoal e social e jovens autores de ato 

infracional de baixo potencial ofensivo, que estejam cumprindo medidas sócio 

educativas.  

Tem como objetivos para esses jovens:  

·        Promover a sua inserção no mercado de trabalho como eco-

empreendedores, por meio de um programa de formação de agentes editores 
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de desenvolvimento sustentável, no qual, os mesmos tenham contato e 

vivenciem experiências na área de agro-negócios, reciclagem, organização 

comunitária, iniciativas de economia solidária, dentre outros;  

·        Oportunizar a sua permanência no ensino formal, por meio de 

atividades educacionais, recreativas, laborais e de caráter sócio-comunitário.  

·        Promover a mudança de atitude da comunidade local frente aos 

adolescentes, por meio da educação comunitária;  

·        Promover o protagonismo e a autonomia de forma que os 

adolescentes e jovens se sintam estimulados ao exercício da cidadania ativa;  

·        Fomentar e fortalecer a rede socioambiental da região.  

   

São parceiros neste Projeto:  

- As Prefeituras Municipais de Sumaré, Sumaré, Americana, Limeira, 

Santa Bárbara D’Oeste, Hortolândia e Rio Claro.  

- As Secretarias Municipais do Meio Ambiente.  

- As Secretarias Municipais de Educação.  

- A DRADS - Divisão Regional de Assistência e Desenvolvimento Social 

da Região de Piracicaba.  

- Os técnicos da área de Assistência Social dos municípios de 

Hortolândia, Americana, Santa Bárbara D'oeste, Limeira e Rio Claro.  

- As entidades acolhedoras do Projeto em Piracicaba e Sumaré.  

   

Além desses parceiros há um convênio com a ADESÃO - Agência de 

Desenvolvimento Social, localizada no município de Rio Claro-SP. A ADESÃO 

foi criada por iniciativa das instituições da sociedade civil organizada em 

dezembro de 2002, mediante a formalização de convênios. O Governo de 



 73 
 

Estado possibilitou o repasse de recursos financeiros e de apoio técnico, 

permitindo o desenvolvimento dos projetos regionais de articulação e 

intervenção social, constituindo uma rede de municípios e entidades que 

buscam juntos executar o projeto Geração XXI. Buscando captação de 

recursos em bens e serviços junto às três esferas publicas, sociedade civil e 

iniciativa privada.  

É um projeto de caráter regional, pois abrange seis municípios: Sumaré, 

Americana, Limeira, Santa Bárbara D’Oeste, Hortolândia e Rio Claro. Em cada 

município, segundo os dirigentes, o projeto assume uma característica, 

construindo seu referencial de ação, numa ação integrada de âmbito inclusivo e 

preventivo, buscando conformidade com o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, que os vê como sujeitos de direitos, realizando trabalho 

educativo, baseado na noção de cidadania. 

 O projeto que desenvolve atividades na entidade em Sumaré atende 40 

jovens com idades entre 14 e 18 anos. Conforme dados da entidade neste 

projeto, após a inscrição dos jovens, estes são acolhidos e apresentados a 

toda equipe e colegas do grupo. A triagem é feita por um profissional de 

Pedagogia e outro de Psicologia. 

 O projeto possui um total de 12 educadores de distintas formações 

como: psicólogo, assistente social, coordenador, professor de informática, 

professor de arte, pedagogo, entre outros.  Os educadores responsáveis pela 

elaboração das atividades fazem um planejamento mensal que norteia o 

trabalho a ser desenvolvido com os jovens.   

 Quando o jovem chega ao Projeto é feito o acolhimento inicial, no qual 

são apresentados o espaço, educadores, sala, regras etc. Posteriormente, em 
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sala eles escolhem as atividades que lhes são propostas, uma vez que são 

realizadas várias atividades na entidade como, por exemplo: oficinas de 

artesanatos, informática, tecidos aéreo, entre outros. São discutidos também 

temas do cotidiano da vida dos jovens que, muitas vezes, eles mesmos trazem. 

São discutidos diversos temas como: drogadição, álcool, gravidez precoce, 

sexualidade, entre outros. Atividades propostas pelo projeto são desenvolvidas 

através de cartazes, dinâmicas, passeios e vivências.   

 O nome Projeto Geração XXI “Semeando o Futuro” é conhecido nos 6 

municípios, no entanto, em cada município o grupo tem liberdade para escolher 

um nome que mais se adeque e, na entidade de Sumaré, após reuniões com 

os jovens inscritos no projeto, definiu-se pelo o título “Semeando o Futuro”.  

 O Projeto se preocupa com o desenvolvimento integral do jovem no 

sentido de construir referenciais para um projeto de vida individual e coletivo. 

Seguem algumas fotografias dos jovens do projeto e das salas de 

atividades. 

 

 

Figura 11 - Jovem participante do Projeto “Geração XXI” 
Fonte: Acervo da autora 
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Figura 12 - Jovens envolvidos no  Projeto “Geração XXI” 
Fonte: Acervo da autora 

 

 

Figura 13 - Garotas participantes do Projeto “Geraç ão XXI” 
Fonte: Acervo da autora 
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Figura 14 - Sala de Atividade (1) do Projeto “Geraç ão XXI”  
Fonte: Acervo da autora 

 

 

 

Figura 15 - Sala de Atividade (2) do Projeto “Geraç ão XXI”  
Fonte: Acervo da autora 
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No capítulo que segue mostramos os relatos de experiência, tomando 

como base os projetos “Os Pioneiros” e o Projeto “Geração XXI”, considerando 

as vozes dos educadores e jovens participantes dos projetos sócio-educativos 

do Terceiro Setor. 
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CAPÍTULO IV 

AS VOZES DOS EDUCADORES E JOVENS 

 

 

 

 

 

 

 

 

pouco a pouco aprendemos  

a delicada arte de escutar:  

as vozes em nós,  

as vozes dos outros,  

as infinitas vozes do mundo  

 

 
Severino Antônio (2008, p.87) 
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4.1. Interpretação dos dados coletados no questioná rio 

respondido pelos educadores 

 A entidade pesquisada possui um total de doze educadores, porém, 

apenas 50% responderam o questionário (Apêndice II) por trabalharem 

diretamente com os jovens. Os 50% restante encontravam-se de férias no 

momento da aplicação do questionário.  

As questões feitas no questionário aos educadores (Apêndice II) foram 

referentes a: Sexo; Idade; Tempo em que trabalha nesta instituição; Tempo de 

experiência como educador; Função; Carga horária; Se é membro da diretoria, 

funcionário, voluntário, estagiário, outro; Nível de formação dos educadores; e 

Área de formação. 

 

Sexo Quantidade

Feminino 5

Masculino 1

Em branco 0
 

 

Quadro 4 - Sexo dos educadores 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 
 
 

 O Quadro 4 mostra que dos seis educadores entrevistados, cinco são do 

sexo feminino. Este dado reflete o fato de que as mulheres ocupam de modo 

predominante o espaço de trabalho em entidades do Terceiro Setor.  

É importante salientar, segundo documentos da entidade pesquisada, 

que esta possui 12 educadores que trabalham na educação não-formal para 
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atender crianças e jovens, uma vez que a entidade também atende crianças. 

Destes educadores, apenas três são do sexo masculino. Os educadores do 

sexo masculino atuam, geralmente, em atividades de esporte e informática. 

 

Idade Quantidade

18 a 20 1

21 a 25 2

26 a 32 6

33 a 38 3

Total 12
 

 
Quadro 5 -  Idade dos educadores 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
 

 

 No Quadro 5 apresentamos a idade dos dozes educadores que 

trabalham na entidade. A faixa etária predominante vai dos 26 aos 32 anos.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Quadro 6 - Função dos educadores 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

  

Função Quantidade 

Instrutor de Informática  1 

Professor de educação física  1 

Pedagoga  3 

Psicóloga  2 

Bióloga  3 

Bibliotecária  1 

Professora de arte  1 

Total   12 
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Constata-se que os profissionais de Pedagogia, Psicologia e Assistente 

Social atuam na entidade realizando acompanhamento junto às famílias e 

escolas com o intuito de fortalecer o vínculo desses jovens, bem como atuam, 

também, no que se refere ao projeto sócio-psico-pedagógico da entidade. 

Destacamos, igualmente, a atuação dos biólogos, ou melhor, das biólogas, por 

conta do projeto “Os Pioneiros”. Os pesquisados foram: um instrutor de 

informática, um professor de educação física, uma pedagoga e três biólogas. 

 

 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
Quadro 7 -  Formação dos educadores 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 Os dados mostram que não há educadores na entidade sem curso 

superior, ou seja, 100% dos educadores pesquisados possuem curso superior; 

destes, um também possui especialização e um é mestre. 

 Segundo a gestora, uma das exigências da entidade é possuir títulos 

acadêmicos para trabalhar como educador diretamente com os jovens. 

Também, muitos profissionais, ao terminarem seus cursos de graduação, 

encontram dificuldades para entrar no mercado de trabalho. Até mesmo pela 

restrição decorrente da falta de oportunidades no mercado, os profissionais 

optam pelo trabalho no Terceiro Setor.  

 

Formação Quantidade 

Ensino médio 0 

Curso superior 10 

Especialização 1 

Mestrado  1 

Total 12 
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Tempo Quantidade

menos de 1 ano 2

1 a 2 anos 2

2 a 3 anos

3 a 5 anos 1

6 a 7 anos 1

Total 6  

 
Quadro 8 -  Tempo de experiência do educador na Ent idade  

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
 

 O Quadro 8 mostra apenas os dados dos educadores participantes da 

pesquisa, num total de seis. 

 O tempo de experiência como educador varia de menos de um ano de 

experiência a sete anos de experiência. Apenas dois informaram que estão 

trabalhando na entidade há aproximadamente seis meses. É importante 

salientar que os educadores participantes da pesquisa informaram que ao 

saíram da faculdade, começaram a trabalhar na entidade. Tal dado reforça a 

tese de que o Terceiro Setor se apresenta como um ambiente oportuno aos 

que, formados, encontram dificuldades no mercado. Nessa situação, surgem 

novas indagações: Os profissionais que trabalham neste âmbito atuam por 

opção ou necessidade?  

 A seguir reunimos os depoimentos que se referem à vivência, na prática, 

da educação não-formal dos educadores com os jovens menos favorecidos 

financeiramente atendidos na entidade de Sumaré/SP.  

 Para preservar a identidade dos educadores entrevistados, 

apresentamos os depoimentos utilizando as letras A, B, C....Na parte de 

questões abertas do questionário perguntamos aos educadores: 
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�  Quais as principais atividades desenvolvidas com os jovens? ��� articipa 

de algum processo de capacitação/treinamento? ���  Programa Social contribui 

para a valorização da vida escolar dos jovens? �� ����  considera importante 

estes projetos sócio-educativos na vida desses jovens? �  As atividades têm 

contribuindo para o despertar da criatividade nos jovens? 

 Em relação à primeira questão (quais as principais atividades 

desenvolvidas com os jovens), escolhemos algumas respostas dos 

educadores:   

Educador (A): As atividades desenvolvidas são voltadas para 
informática, como noção de informática, orientação vocacional. 

Educador (B): Arte circense, especificamente da modalidade de 
tecido acrobático. 

Educador (C): São diversificadas as atividades, atingindo a área 
ambiental, social e profissional. O foco do trabalho é lúdico, com 
dinâmica, jogos, brincadeira e música.  

 Percebemos que cada educador exerce uma atividade específica. 

Geralmente, na educação não-formal são bastante diversificados os métodos e 

conteúdos se comparados com a educação formal escolar. Observamos, 

também, que grande parte dos educadores está satisfeita com o trabalho 

desenvolvido com os jovens. 

 Caro e Guzzo (2004, p.65) afirmam que:  

Além de esse educador possuir habilidade e competências [para 
trabalhar com jovens], é imprescindível permitir a sua atualização e 
integração com o aspecto social e político da atualidade, além de um 
conhecimento específico de seu educando e apego a uma pedagogia 
definida de atuação. È concebido como um agente de ação social, 
como um animador da coletividade, como um profissional que, por 
meio de sua ação, promove o desenvolvimento e a orientação da 
comunidade. 

 Na questão dois foi perguntado aos educadores se eles participam de 

capacitação/treinamento conforme mostra o Quadro 9. 
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Capacidade/treinamento dos educadores Nº.

Sim 20

Não 0
 

 
Quadro 9 -  Capacitação e treinamento dos educadore s  

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
 

 O Quadro 9 mostra que 100% dos pesquisados participam de 

capacitação oferecida pela instituição.  

Os dados demonstram que está havendo uma qualificação dos 

educadores ou mesmo incentivos para os educadores se qualificarem. 

 Os educadores afirmaram que passam por processo de capacitação 

mensal oferecido pela própria instituição. As capacitações, segundo eles, são 

informações que ajudam a equipe nas atividades com jovens como orientações 

e palestras, muitas vezes trazidas por convidados de fora da entidade.  

Quando se busca uma capacitação constante de educadores que 

trabalham com a educação, há possibilidade de que as ações profissionais nos 

projetos sociais sejam mais qualificadas e efetivas para atender os jovens e a 

comunidade. Dessa forma, o trabalho educativo desenvolvido neste contexto 

ganha maior representação e legitimidade. 

 Os educadores, de acordo com Caro e Guzzo (2004, p.96): 

[...] têm dificuldades para acompanhar as constantes mudanças da 
sociedade e da diversidade de formação, valores, vivências e 
linguagem de seu educando. Necessitam de um constante 
acompanhamento para a condução serena de sua atuação. 

 Na questão três foi levantado junto aos educadores se o Projeto Social 

contribui para a valorização da vida escolar dos jovens. 
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Valorização da vida escolar Nº.

Sim 4

Não 0

Em termo 0

Em branco 2
 

Quadro 10 -  Valorização da vida escolar  
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 Dos seis educadores, quatro responderam que sim, que há valorização, 

e dois deixaram em branco. No Quadro 10 notamos que a maioria dos 

educadores apontou que sim; que as atividades do Projeto contribuem para 

que os jovens valorizem a vida escolar. Pedimos, também, para que 

apontassem indicadores que permitiam verificar esses dados e estes 

responderam: 

Educadora (A): Sim, Freqüência escolar, maior participação em sala 
de aula, aumento de aprovações. 

Educadora (B): Sim, melhoria na freqüência e conceito. Procura 
realizar tarefas e trabalhos escolares. 

Educadora (C): (Respondeu que não tinha acesso a essa 
informação).  

Educador (D): Sim, acompanhamento escolar, por meio de um apoio 
multidisciplinar.  

 O vínculo com a escola é essencial para os jovens, no entanto, 

percebemos que o interesse com as atividades escolares não acontece de 

maneira criativa. Portanto, cada vez mais, o processo educativo, principalmente 

na educação não-formal, deve estimular o despertar de todas as 

potencialidades latentes nos jovens e criar as oportunidades de aprendizado e 

vivências. Isto buscando desenvolver a capacidade de iniciativa, de 

participação, de decisão, de ação, de conhecimento, do ser, do ter, do agir nas 
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situações presentes e no seu meio social.   

Neste âmbito educativo há necessidade de se criar em oportunidades de 

socializar vivências, abrir novas possibilidades de participação, inclusão, 

aperfeiçoamento. “Para ser um instrumento válido, a educação deve ajudar o 

homem, a partir de tudo o que constitui sua vida a chegar a ser sujeito” 

(FREIRE, 2001, p.45) e acrescenta: 

É preciso que a educação esteja - em seu conteúdo, em seus 
programas e em seus métodos – adaptada ao fim que se persegue: 
permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, 
transformar o mundo, estabelecer com os outros homens relações de 
reciprocidade, fazer a cultura e a história. 

 Constatamos por meio dos depoimentos dos educadores que os jovens 

participantes dos projetos tiveram grande avanço no aproveitamento escolar, 

em índices de aprovação e até mesmo de permanência na escola. É relevante 

destacar que o processo de educação que acontece em contextos educativos 

não-escolares exige um pouco mais dos educadores, sobretudo, nas 

programações e ações para os jovens, para despertar motivação e interesse 

nas atividades propostas. Entretanto, é preciso salientar que não é, nem deve 

ser, objetivo da educação não-formal servir a objetivos da educação formal – o 

que não significa que não devamos indicar como positiva a influência da 

educação formal na formal, narrada neste caso. 

 As atividades desenvolvidas em entidades do Terceiro Setor possibilitam 

despertar a curiosidade de aprender determinados conteúdos, por ser um 

ambiente mais flexível e dinâmico, que favorece maior espontaneidade, 

expressões de sentimentos e emoções (CARO; GUZZO, 2004). 

 Segundo os depoimentos dos educadores, o avanço escolar foi maior 

depois da participação no projeto, favorecendo, assim, o desempenho maior na 
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escola. As atividades sócio-educativas realizadas neste âmbito, comumente, 

são mais dinâmicas, diversificadas, possibilitando, dessa forma, o despertar 

para leitura, atividades artísticas, esportivas e também manuais, como 

artesanatos, contribuindo para aprendizado eficaz e uma maior socialização do 

jovem. 

 Os educadores confirmam a valorização da vida escolar promovida pelo 

programa sócio-educativo. São vários os aspectos observados por eles, como: 

maior interesse, aprendizagem, amizade, melhora no relacionamento, entre 

outros. 

 No Quadro 11 temos os dados da pergunta realizada com os 

educadores (Você considera importante estes projetos sócio-educativos na 

vida desses jovens?) A resposta foi unânime:  sim.  

Importância do projeto para os jovens Nº.

sim 6

Não 0

Em termo 0
 

 
Quadro 11 -  Importância do projeto para os jovens   

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
 

Seguem algumas respostas dos educadores. 

Educadora (A): Sim, pois lhe são oferecidos novas oportunidades e 
um maior conhecimento em diferentes segmentos, levando-os a um 
crescimento pessoal, social  e profissional,  podendo escolher um 
futuro mais promissor. 

Educadora (B): Sim. É de grande importância para os jovens que haja 
oportunidades de desenvolvimento e aprendizado. Os jovens têm que 
ter ocupação e oportunidades de escolas, sair somente daquele 
espaço onde mora e conhecer novos caminhos para  que decida o 
que quer da vida e construa um projeto para seu futuro. 

Educadora (C): Sim, entendo que é a oportunidade de receberem 
atenção e experimentar coisas novas, mas existem casos que 
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mereceriam mais atenção e que só o projeto não dá conta. 

Educador (D): Sim, pois é por meio deles que muitos têm acesso a 
informática e  capacitações úteis para uma inclusão social e futura 
vida profissional e acadêmica. 

 No Quadro 12 (As atividades têm contribuindo para o despertar da 

criatividade nos jovens?), também tivemos uma unanimidade na resposta sim. 

Observamos nos argumentos dos educadores que eles estão cientes sobre a 

complexidade de seu trabalho em relação à responsabilidade sobre o que deve 

ser trabalhado, bem como de seu comportamento e atitude com os jovens. 

As atividades têm contribuído para o 
despertar da criatividade nos jovens?

Nº.

Sim 6

Não 0

Em termo 0
 

 
Quadro 12 -  Despertar da criatividade nos jovens 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
 

Educador (A): Sim, resultado das atividades, mudanças de 
comportamento, assiduidade no projeto. 

Educadora (B): Sim, jovens que passaram pela instituição e estão 
trabalhando em empresa, jovens inseridos em cursos técnicos, acho 
que são indicadores de que despertam para a vida profissional. 

Educador (C): Sim, Cooperação nas atividades em grupo, execução 
de oficinas. 

 Notamos que o principal objetivo do trabalho desenvolvido na educação 

não-formal é a contribuição para formação de cidadãos conscientes, na 

realidade sócio-ambiental, com comprometimento maior com a vida e o bem-

estar de cada um e do meio social. Portanto, além de informações, pesquisas e 

dados, os educadores precisam trabalhar para a formação de valores, com 

ensino e a aprendizagem de habilidades e comprometimento. 
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 Contudo, o que temos observado, inclusive nas falas acima, é que esta 

formação cidadã muitas vezes é reduzida a uma preparação ao mercado do 

trabalho. Não significa que isto não possa acontecer. Por exemplo, para Caro e 

Guzzo (2004, p.38) o ambiente da educação não-formal desenvolvido em 

entidades do terceiro setor contribui também para: 

[...] a formação do indivíduo e oferecer condições de se inserir no 
mercado de trabalho [...] forma o indivíduo para a vida. [...] resgata a 
auto-estima, munindo-o de condições para desenvolver sentimentos 
de autovalorização. 

 O que se questiona, na verdade, é a redução dos objetivos de formação 

à profissionalização e inclusão no mercado de trabalho. 

O educador comprometido com seu trabalho precisa, além de transmitir 

aos jovens, por meio de palavras, os valores básicos de cidadania, sobretudo, 

tratar com afetividade e compromisso o educando. Quando se fala em 

educador comprometido encontra-se em Paulo Freire (2001, p. 94) uma 

importante referência: 

Desde o começo; seus esforços devem corresponder com os dos 
alunos para comprometer-se num pensamento crítico e numa procura 
da mútua humanização. Seus esforços devem caminhar junto com 
uma profunda confiança nos homens e em seu poder criador. Para 
obter este resultado deve colocar-se ao nível dos alunos em sua 
relação com eles. 

 É exatamente essa capacidade de refletir sobre a realidade vivida pelos 

jovens que o educador precisa assumir, um comprometimento que possa fazer 

de sua ação uma proposta de mudança e práxis, assunto que foi discutido no 

capitulo I, item 1.2., ou seja, re-apresentamos, segundo Paulo Freire (2001, 

p.36) que se deve o realizar trabalho de forma que:  

Educadores e alunos possam refletir juntos, de modo crítico, sobre o 
objeto que os mediatiza. O fim da descodificação é chegar a um nível 
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crítico de conhecimento, começando pela experiência que o aluno 
tem de sua situação em seu contexto real. 

 Para Paulo Freire (2001, p.35-36), a descodificação é a operação pela 

qual os sujeitos conhecedores percebem os fatos que a situação real 

apresenta; uma relação que antes não era percebida. “A codificação representa 

uma dimensão dada da realidade tal como a vivem os indivíduos, e esta 

dimensão é proposta à sua analise num contexto diferente daquele no qual 

eles vivem”. Dessa forma, os jovens ao receberem informações, incentivo e 

orientações analisam os aspectos de sua própria experiência existencial, 

oferecendo ferramentas para refletir sobre tais problemas existentes.  

4.2. Interpretação dos dados coletados no questioná rio 

respondido pelos jovens 

 A pesquisa de campo foi realizada com 30 jovens participantes dos 

projetos “Geração XXI” e “Os Pioneiros”. Segundo documentos registrados na 

instituição estão inscritos 40 jovens de 14 a 17 anos no projeto “Geração XXI” e 

11 jovens de 16 a 22 anos no projeto “Os Pioneiros”. Aplicamos questionários 

(Apêndice III) com 20 jovens do primeiro projeto e 10 jovens do segundo 

projeto.  

 A aplicação dos questionários foi bastante tranqüila. Foi informado aos 

responsáveis pelas atividades da aplicação dos questionários, de modo que 

foram disponibilizados horário e sala para a aplicação. 

 Coletamos dados também contidos nos seguintes documentos: lista de 

presença dos jovens e ficha de inscrição.  

 Para preservar a identidade dos jovens entrevistados, apresentamos os 

depoimentos utilizando as letras A1, A2, A3 etc. 
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 Apresentaremos inicialmente o levantamento realizado sobre os dados 

do Projeto “Geração XXI” e do Projeto “Os Pioneiros”, que compõem o universo 

desta pesquisa. 

 Organizamos todos os dados obtidos na pesquisa apresentando-os em 

forma de quadros e depoimentos que são analisados por meio dos enfoques 

que compreendem a seqüência: Sexo; Idade; Escolaridade; Quantidade 

pessoas que reside na mesma casa; Ocupação dos responsáveis. 

 Logo em seguida, analisamos os dados colhidos com as questões 

abertas feitas aos jovens do Projeto “Geração XXI” e do Projeto “Os Pioneiros”:  

�  Você acredita que o projeto pode ajudar na sua vida? Por quê? 

�  O que você espera que mude na sua vida, e na vida de sua família 

após o término do projeto? 

�  Quais são as oficinas e atividades de sua preferência no projeto? Por 

quê? 

�  O que espera que mude na sua vida após o término do projeto? 

 Seguem os dados dos jovens que participam os Projetos na entidade 

pesquisada: 

Jovens que freqüentam o Projeto Geração 
XXI conforme gênero em 2009

Nº.

Masculino  15

Feminino 25

Total 40
 

Quadro 13 - Freqüência conforme gênero - Projeto “G eração XXI” 2009 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 O Quadro 13 mostra que o projeto “Geração XXI” possui um total de 40 

jovens inscritos, sendo a maioria do gênero feminino, participando apenas 15 



 92 
 

meninos. Foi aplicado o questionário em 20 jovens, o que corresponde a 50% 

do grupo.  

Jovens que freqüentam o Projeto Os 
Pioneiros conforme gênero em 2009

Nº.

Masculino  11

Feminino 0

Total 11
 

Quadro 14 -  Freqüência conforme gênero - Projeto “ Os Pioneiros” 2009 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 O Projeto “Os Pioneiros” possui um total de 11 jovens do gênero 

masculino. Aplicamos o questionário com 10 jovens, pois, no momento em que 

aplicamos o questionário um dos jovens estava enfermo e não pôde responder 

às questões. Como visto, o projeto tem 100% de freqüentadores do gênero 

masculino, isto por ser um projeto que visa atender aos jovens na faixa etária 

de 16 a 24 anos, com afinidade e interesse pela agricultura, para implantação e 

manutenção de projetos de restauração de áreas degradadas, e também por 

ser um projeto que necessita exercer atividades pesadas. 

 

Idade dos jovens Projeto Geração XXI Nº.

13 anos 4

14 anos 5

15 anos 5

16 anos 3

17 anos 3

Total 20
 

Quadro 15 - Idade dos jovens do Projeto “Geração XX I” em 2009 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
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 A idade dos jovens que responderam aos questionários variou entre 13 a 

17 anos. Foram 08 meninos e 12 meninas. Assim, percebemos que este 

projeto é predominante do sexo feminino. Segundo dados da entidade, as 

atividades que são desenvolvidas com os participantes do projeto visam 

fomentar e desenvolver a capacidade de inserção produtiva no mercado de 

trabalho, bem como, contribuir com o processo de aprendizagem e formação 

pessoal, sobretudo com a população jovem em situação de vulnerabilidade 

social. 

Idade dos jovens Projeto Os Pioneiros Nº.

22 anos 2

21 anos 0

20 anos 2

19 anos 0

18 anos 1

17 anos 2

16 anos 3

Total 10
 

Quadro 16 -  Idade dos jovens do Projeto “Os Pionei ros” em 2009 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 O Quadro 16 nos mostra a idade dos 10 jovens que participaram da 

pesquisa do Projeto “os Pioneiros”. É um projeto que desenvolve atividade 

remunerada e exige trabalho pesado. Este trabalho exige também esforço 

físico para ser executado, principalmente no momento de preparar a terra ou 

até mesmo capinar.  

Como tais atividades, bem como o próprio esforço físico, tendem a ser 

associados às tarefas masculinas, isto ajuda a explicar o fato de que apenas 
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rapazes frequentam o mesmo. A remuneração é de aproximadamente R$ 

430,00 reais, oriunda da empresa privada Bayer. As atividades acontecem das 

8h ao 12h. 

    

 

Quadro 17 - Escolaridade dos jovens atendidos no Pr ojeto Geração XXI 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

Com relação à escolaridade, no Geração XXI treze jovens afirmaram 

que estão cursando o Ensino Fundamental, cinco afirmaram estar no Ensino 

Médio e dois não responderam. A matrícula na escola é um dos quesitos 

exigidos pelo projeto. Segundo a gestora da entidade é feito acompanhamento 

para que os jovens estejam matriculados na escola. Muitos dos jovens 

possuem dificuldade escolar.  

Dessa forma, a entidade disponibiliza uma biblioteca para o reforço 

escolar. Essa ação promove uma maior participação do jovem em atividades 

em que encontram dificuldades. Os jovens têm a liberdade de usar os 

computadores, livros, revistas, entre outros que julgarem necessários para 

suas pesquisas. Muitas vezes, por diversos fatores, os jovens de baixo poder 

aquisitivo possuem dificuldades tanto na leitura quanto na escrita. Tendem a ter 

baixa instrução e uma desmotivação enorme para o estudo.  

Escolaridade Projeto Geração XXI  Nº. 

6ª série 4 
7ª série 9 
8ª série 4 

1º ensino médio 2 
2º ensino médio 3 

Não declarou 2 
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Geralmente a escola é o ultimo interesse na vida desses jovens. É 

importante destacar que o processo educativo no Terceiro Setor é uma prática 

diferenciada da escola. Entretanto, neste caso, temos um compromisso do 

projeto com a educação formal destes jovens. 

  

 

 
Quadro 18 -  Escolaridade dos jovens atendidos no P rojeto “Os 

Pioneiros” 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 Em “Os Pioneiros”, três responderam que cursam o Ensino 

Fundamental, sete estão cursando o Ensino Médio, dois já terminaram e um 

não respondeu. No projeto é feito um trabalho de incentivo para que os jovens 

continuem os estudos em um curso técnico ou mesmo numa faculdade após o 

término do Ensino Médio. Por outro lado, verificamos que dar continuidade até 

mesmo ao curso técnico é bastante difícil devido aos problemas financeiros 

que afetam estes jovens e suas famílias. 

 Se a educação aparece então, como o meio mais eficaz que a 

sociedade possui para enfrentar tal desafio, pois um futuro sustentável 

depende em grande parte de pessoas com conhecimento, capazes de inovar, 

criar, com visões críticas da realidade, por outro lado, o acesso a ela é tantas 

Escolaridade Projeto Os Pioneiros  Nº. 

8ª série 3 
1º ensino médio 4 
2º ensino médio 2 

Concluso 1 
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vezes dificultado para jovens das camadas populares no que se refere aos 

níveis acima do Fundamental. 

Tempo que participa no projeto Geração XXI Nº.

Até 1 ano 3

1 a 2 anos 7

2 a 3 anos 7

3 a 4 anos 2

4 a 6 anos 1

Total 20
 

Quadro 19 -  Tempo de Projeto “Geração XXI”  
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 Os jovens que freqüentam o Projeto Geração XXI comumente já estão 

há mais de um ano exercendo atividades sócio-educativas na entidade.  

A entidade pesquisada oferece outros projetos voltados para crianças, 

adolescentes e jovens, tornando assim, uma possibilidade de continuidade na 

entidade. Cada projeto executado tem um tempo determinado, ou seja, tem 

período para começar e terminar. Especificamente no projeto Geração XXI, o 

período de duração é de um ano, podendo o jovem, posteriormente, continuar 

na entidade, mas, participando de outro projeto que estiver disponível. 

 

Tempo que participa no projeto Os 
Pioneiros

Nº.

Até 1 ano 5

1 a 2 anos 3

2 a 3 anos 1

3 a 4 anos 0

4 a 6 anos 1

Total 10
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Quadro 20 - Tempo de Projeto “Os Pioneiros”  
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 O Quadro 20 mostra que apenas dois jovens tem mais de três anos 

realizando este trabalho, com “Os Pioneiros”. O jovem que declarou que já 

possui cincos anos é o que coordena as atividades de campo. Segundo 

documentos do projeto, os jovens não possuem um contrato de trabalho e não 

tem tempo determinado para exercê-lo. Na verdade, o projeto trabalha por 

hectares de terras, ou seja, se determina a quantidade de hectares que vai ser 

trabalhada durante o ano. 

 

Renda per capita do grupo familiar do 
projeto Geração XXI

Nº.

Até 01 salário mínimo 11

1 a 2 salários mínimos 6

2 a 3 salários mínimos 3  

Quadro 21 -  Renda per capita do grupo familiar do projeto Geração XXI 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 
 

 È importante destacar que para selecionar os jovens a participar nos 

projetos uma das exigências é a renda do grupo familiar. A renda de muitas 

famílias dos participantes chega a menos de um salário mínimo. No entanto, 

não se exige uma renda mínima para seleção. Segundo os documentos 

pesquisados entre os jovens que procuram a entidade para participar dos 

projetos verifica-se a renda e se esta se mantém acima de 5 salários mínimos, 

o jovem aguarda para verificar a possibilidade de sobra de vaga.  

 



 98 
 

Renda per capita do grupo familiar do 
projeto Os Pioneiros

Nº.

Até 01 salário mínimo 4

1 a 2 salários mínimos 5

2 a 3 salários mínimos 1
 

 
Quadro 22 - Renda per capita do grupo familiar do p rojeto Os Pioneiros 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
 

 Com relação à ocupação dos responsáveis, a maioria dos jovens do 

Projeto Geração XXI respondeu que a mãe exerce a profissão de doméstica, 

quatro que é do lar, uma faxineira, duas cabeleireiras e seis que atuam como 

ajudante geral. Sobre a profissão dos pais, são em sua grande maioria 

pedreiros, sendo cinco ajudantes gerais, três motoristas e dois não 

responderam. 

 Já no Projeto Os Pioneiros a maioria declarou que a mãe cuida do lar, 

uma é pensionista, uma trabalha na agricultura e três não declararam. Entre as 

profissões dos pais declaradas predominou agricultor, e apenas um declarou 

que o pai trabalha como ajudante geral.  

Importante salientar que a área onde o Projeto “Os Pioneiros” é 

executado fica nos assentamentos I, II e III de Sumaré, área que era da 

Ferrovia Paulista S.A (FEPASA) e que foi tornada assentamento como 

consequência da luta dos trabalhadores rurais pela conquista da reforma 

agrária. 

De certo modo, o assentamento se diferencia do restante do município, 

já que Sumaré é uma cidade que faz parte da Região Metropolitana de 

Campinas, uma região altamente industrializada. Atualmente, o Assentamento 

de Sumaré está dividido em assentamentos I, II e III, e são compostos por 
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famílias de origem rural, provenientes de várias localidades do Brasil 

(MACHADO, 2006).  

 

Situação familiar do grupo do Projeto 
Geração XXI/ Responsável

Nº.

Pai/mãe 5

Somente pai 0

Somente mãe 12

Avós 3

Total 20
 

Quadro 23 - Situação familiar do grupo do Projeto G eração XXI 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 

 

 No Quadro 23 verificamos que de 20 jovens pesquisados 12 moram 

somente com a mãe. Segundo documentos pesquisados é comum este 

quadro. Muitas dessas mães foram mães ainda solteiras, ou os pais se 

encontram presos, muitos por tráfico de drogas, entre outros, sendo a mãe a 

responsável pela educação dos filhos. 

 

Situação familiar do grupo do Projeto Os 
Pioneiros/ Responsável

Nº.

Pai/mãe 5

Somente pai 0

Somente mãe 4

Avós 1

Total 10
 

 
Quadro 24 - Situação familiar do grupo do Projeto “ Os Pioneiros” 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pela autora em janeiro de 2009 
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 O Quadro 23 mostra que a quantidade de jovens que reside somente 

com a mãe é bem maior que daqueles que vivem com ambos os pais. O 

Quadro 24 mostra um número bem relevante de jovens em famílias chefiadas 

apenas pela mãe. Este é fator que pode ser socialmente agravante, pois muitas 

das famílias são chefiadas por mulheres que desenvolvem trabalhos 

esporádicos, com renda insuficiente para sua manutenção e de seus filhos, 

ocasionando a inserção precoce dos filhos no mercado de trabalho informal.  

4.3. Interpretação dos dados coletados nas questões  abertas 

feitas aos jovens. 

  Apresentamos os resultados obtidos com as questões abertas 

formuladas aos jovens de ambos os projetos, a saber: 

 - O que você espera que mude na sua vida, com projeto? 

 - Qual a importância do projeto na sua vida? 

- Quais são as oficinas e atividades de sua preferência no projeto? 

Por quê? 

 Ao aplicar os questionários foi explicada a importância da sinceridade ao 

responder as perguntas, que foram também lidas para esclarecermos possíveis 

dúvidas.  

 Para preservar a identidade dos pesquisados apresentamos os 

depoimentos utilizando as letras A1, A2, A3... para os jovens do Projeto 

Geração XXI e B1, B2, B3... para o Projeto “Os Pioneiros” e C1, C2, C3... aos 

Educadores.  

 Primeiro, analisamos as respostas dos jovens que freqüentam o projeto 

“Geração XXI”. Sobre a pergunta 1 (O que você espera que mude na sua vida, 
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com o Projeto?) as repostas mais frequentes foram referentes ao  mercado de 

trabalho. Percebemos, diante das respostas dos jovens, que os projetos 

realmente objetivam a preparação dos jovens para o mercado de trabalho. Isso 

pode ser comparado com que discutimos no item 1.4 (Diversidades e 

Desemprego), no entanto, o alto nível de desemprego atinge todos os 

indivíduos e não somente os jovens, embora eles sejam os mais prejudicados 

uma vez que possuem menos experiências e posto de trabalho.  

Eu espero que depois que eu terminar este projeto, espero conseguir 
um bom trabalho, e que o convívio com as pessoas seja mais fácil e 
aprender a conviver facilmente com meus pais (A1). 
 
Acredito porque eu posso conseguir um emprego (A2). 
 
A minha família tenha um bom emprego (A3). 
 
Muitas coisas para a minha família e viver sem brigar (A4). 
 
Espero mudar minhas atitudes ser mais comunicativa, ter mais 
responsabilidade e me relacionar melhor com as pessoas (A5). 

 A maioria dos jovens está preocupada em arrumar emprego ao sair do 

projeto, e apenas três não responderam a pergunta. Na questão de número 

dois foi perguntado “Qual é a importância do projeto na sua vida?”. Uma das 

respostas é bastante favorável ao projeto:  

É como se fosse a uma terceira casa, porque a primeira é minha casa 
e a segunda é a escola (A1) 

 Desses depoimentos podemos observar que para eles a vivência no 

Projeto complementa o trabalho da família e da também da escola. 

É muito importante porque aprendi muitas coisas, como se comportar, 
viver em sociedade (A2). 
 
A importância é muita, me ajuda muito o projeto principalmente para 
arranjar serviço no futuro (A3). 
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A importância do projeto na minha vida é que a gente aprende a 
respeitar uns aos outros, a gente também pode arrumar emprego, etc 
(A4) 

 
  Em relação à pergunta três (quais são as oficinas e atividades de sua 

preferência no projeto? Por quê?), algumas das respostas dadas foram: 

A minha preferida é o unicirco e informática, porque no unicirco tem 
brincadeira com humor (A1). 
 
A sala de informática, porque é importante para eu arrumar emprego 
(A2). 
  
Marchetaria é um curso muito legal a gente aprende bastante coisa, 
etc (A3). 

Aula de acrobacia, porque mexe com o corpo (A4).  

Eu gosto de marchetaria, porque posso sair daqui sabendo fazer algo 
(A5) 

Nas suas respostas, os jovens reafirmam a importância de estarem 

preparados para o mercado. Curiosamente, entretanto, observamos que as 

atividades que trabalham com o corpo, como a acrobacia que exige sempre 

movimento, são as mais apreciadas pelos jovens, ainda que não tenham 

relação direta com sua desejada inserção no mercado de trabalho. 

Também, o trabalho desenvolvido evidencia a prática de atividade 

como “práxis comunitária” não tendo a intenção de provocar ação-reflexão dos 

jovens para uma possível práxis social.  

Para tanto, as atividades necessitam despertar nos jovens a 

consciência crítica da realidade, ou seja, essas atividades desenvolvidas com 

desejo de fomentar a práxis social nos jovens podem vir a se transformar em 

instrumentais indispensáveis para o processo de conscientização humana, 

social, e conseqüente construção da cidadania e da capacidade de participar 

dos processos construtivos da realidade coletiva.  
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É fundamental, portanto, a ação dos educadores como mediadores 

dessa práxis social para uma ação-reflexão com os jovens participantes dos 

projetos sociais, partindo da realidade que os jovens vivem.  

 A interação entre educador e jovens é muito significativa para o 

aprendizado e, pelo fato da educação não-formal permitir essa aproximação da 

realidade dos indivíduos, torna ainda maior a possibilidade de motivar e 

contribuir com uma maior autonomia e consciência crítica dos jovens na 

sociedade.  

 Fernandes (2007, p. 93) afirma que 

Os trabalhos desenvolvidos com ênfase nas linguagens artísticas 
(plásticas, teatrais, corporais, musicais), que têm sido bastante 
utilizados nas práticas de educação não-formal, permitem o 
aprofundamento do conhecimento da sensibilidade, o uso da 
criatividade e o exercício da criação, favorecendo a auto-expressão e 
estimulando a auto-estima. Esse procedimento adotado gera uma 
forma lúdica, prazerosa, de pesquisa e descoberta no processo de 
construção do conhecimento.  

 As mesmas perguntas foram feitas aos jovens do projeto “Os Pioneiros”, 

no entanto obtivemos respostas diferentes, justamente porque aí se realizam 

outro tipo de atividades, como podemos observar nas suas respostas para a 

questão 1(O que você espera que mude na sua vida, com Projeto?): 

Vai mudar muitas coisas, tipo vai ser difícil para eu arrumar um 
emprego e ajudar dentro de casa (B1) 

Vai ajudar muito após eu sair do projeto a minha inserção no mercado 
de trabalho na área de meio ambiente (B2) 

 
As duas respostas são quase opostas, mas ao mesmo tempo se 

complementam. Se o jovem B2 afirma que o Projeto não deixa de oferecer uma 

preparação profissional (na área ambiental), o jovem B1 afirma que a 

participação no projeto lhe garante uma ocupação remunerada – ainda que não 
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seja um emprego formalizado; a sua saída do projeto, de imediato, dificultaria a 

provisão desta renda para si e sua família – o que provavelmente explique o 

fato dos jovens neste Projeto também ficarem por muito tempo nele. 

De toda feita, os trabalhos desenvolvidos nas entidades do Terceiro 

Setor em prol da melhoria da condição sócio-econômica imediata dos seus 

atendidos, podem e devem ser articulados em forma de “práxis social” tendo 

em vista a superação do presente. Por ser um setor que investe decididamente 

na relação economia-educação, que pode ser produtivo ético-político e sócio-

historicamente para as classes subalternas e uma alternativa para novas 

conquistas e na transformação na vida desses jovens (MARTINS, 2005, p. 24-

26). 

 De acordo com Paulo Freire (2001, p. 43) “no ato de responder aos 

desafios que lhe apresenta seu contexto de vida, o homem se cria, se realiza 

como sujeito, porque esta resposta exige dele reflexão, crítica, invenção, 

eleição, decisão, organização, ação”, fazendo dele um ser não apenas 

adaptado à realidade, mas com possibilidade de crítica a esta mesma realidade 

que o oprime. 

 No caso dos pesquisados do Projeto “Os Pioneiros”, o que mais 

percebemos nos depoimentos foi a discussão sobre o meio ambiente. 

Acreditam num aprendizado com o qual poderão, posteriormente, aplicar tanto 

à família como na comunidade.  

Espero que eu possa ter um futuro promissor, e que minha família 
tenha se conscientizado, de que nós temos que cuidar do meio 
ambiente (B3) 
 
Pode mudar muitas coisas como eu incentivar a minha família como é 
importante a  natureza e com foi importante o projeto dos pioneiros 
para minha vida inteira (B4)  
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 Além de informações, pesquisas, os educadores necessitam trabalhar 

com atitudes, com formação de valores, com ensino e a aprendizagem de 

habilidades e comprometimento.    

Entre tantos questionamentos sobre o trabalho desenvolvido com jovens 

em projetos sócio-educativos, destacamos dois que representam os fios 

condutores desta pesquisa: Os projetos atingiram os objetivos propostos pela 

entidade? O que precisa ser feito para que esses projetos desenvolvam uma 

práxis social e não somente práxis comunitária?  

 Em relação à primeira pergunta, constatamos com o trabalho que a 

entidade pesquisada consegue atingir seu objetivo geral ao capacitar os jovens 

para o mercado; a entidade realmente trabalha com esse objetivo pelo menos 

nos cursos que ela executa. Realiza um trabalho fragmentado, local e 

assistencialista, sem perspectiva de mudança, desenvolvendo práxis 

comunitária. Ainda assim, será que este trabalho é suficiente para atender às 

demandas do mercado, bem como, resolver os problemas que a juventude 

enfrenta?   

 Dificilmente nos deparamos com entidades do Terceiro Setor com 

propostas de fomentar em seus participantes a práxis social. E estes são, ou 

podem vir a ser, instigadores na forma de pensar, agir, sobretudo, na posição 

política. Para tanto, é preciso que a educação esteja direcionada no sentido 

que permita a criatividade, a crença em seu potencial, bem como o 

favorecimento à sociabilidade e à evolução do indivíduo e do meio inserido.  

Se é um espaço que pode vir a ser um lugar de transformação social, o 

trabalho desenvolvido no âmbito do Terceiro Setor deve atuar como agente 

transformador social, com vistas a prestar benefícios coletivos, construindo 
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uma consciência com perspectivas de reverter uma parcela dessa enorme 

desigualdade. Para tanto, o trabalho dos agentes sempre será árduo, pois para 

que exista uma mudança significativa é preciso capacitar e fornecer aos jovens 

subsídios que os tornem ativos perante as desigualdades, através de ação-

reflexão.   

 Para que isso aconteça os agentes, têm que relativizar a função de 

assistencialista, caridoso, de realizar trabalhos esporádicos, de forma paliativa, 

muito característica do Terceiro Setor.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho que abordou o tema Projetos Sociais desenvolvidos com 

jovens no Terceiro Setor, em sua análise, buscou as expectativas e 

perspectivas de vida dos jovens em relação ao projeto, as práticas dos 

educadores e também os objetivos da entidade, objeto de estudo, para com a 

educação não-formal. Buscou, igualmente refletir sobre a concepção e a 

prática dos educadores e da gestora, tanto no processo educativo, quanto nos 

seus objetivos referentes à capacitação para o mercado de trabalho. 

Como a pesquisa foi realizada no local onde trabalhamos, participando 

de projetos para essa juventude, posso garantir que a tarefa não foi fácil, ainda 

mais quando alguns enfocam suas próprias ações. Em decorrência deste fato, 

a pesquisa nos propiciou muitas possibilidades, mas também diversos limites. 

Ao mesmo tempo em que estava na condição de aprendente como 

pesquisadora, era também ensinante como assistente social. Assim, tive que 

ter, ao mesmo tempo, o cuidado do pertencimento pelo envolvimento (limites) e 

o cuidado do distanciamento para poder olhar com outros olhos a mesma cena 

(possibilidades). 

Os limites nos mostraram que, sendo conhecidos e estando envolvidos, 

a proposição de apontamento de falhas, de uma possível apresentação de 

projetos de melhoria, poderiam não ser bem aceitos pelos colegas e ainda com 

o risco de desencadear conflitos dentro da entidade, até mesmo por uma visão 

de nossa parte ofuscada pela proximidade.  

As possibilidades foram diversas, pois com um estudo teórico 

aprofundado e um bom embasamento conceitual, nos foi possível enxergar 
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coisas, fatos e ações que antes não víamos. Entre as possibilidades refletimos 

sobre a ação da entidade, sobre a riqueza dos projetos, obtivemos um olhar 

diferenciado para questões como relacionamentos, as situações dos jovens, o 

interesse das empresas em fazer parcerias neste campo do terceiro setor, tudo 

visando o bem comum. Isso nos levou à aquisição de novos conhecimentos e 

sentimentos. Surgiram idéias para criar, inventar e reinventar. 

 Por essa razão trilhamos o caminho da pesquisa discutindo e refletindo 

sobre as ações realizadas pelo Terceiro Setor, bem como o processo que se 

desenvolve por meio de projetos sócio-educativos; abordamos o termo 

juventude, seus conceitos conforme alguns autores; destacamos as vivências e 

as dificuldades que os jovens de classe menos favorecida economicamente 

enfrentam; enfatizamos a precariedade do emprego, que é ainda um problema, 

e que afeta, expressivamente, uma grande parcela da população jovem, 

aumentando ainda mais as diferenças sociais na busca pela capacitação e na 

disputa por um posto de trabalho; os desafios para continuar na escola e a falta 

de políticas públicas efetivas para as juventudes, as angústias e incertezas em 

relação ao futuro, entre outros aspectos. Portanto, para cuidar da juventude, 

sobretudo, de políticas sociais para juventude, é preciso recompor um desenho 

de ações e, que por meio dessas ações haja o reconhecimento dos jovens 

como sujeitos de direitos e capazes. 

 O modelo econômico, político e social adotado precisa estar voltado 

para atender e criar condições e mecanismos de acesso aos bens e serviços 

básicos ao atendimento das necessidades essenciais dos indivíduos. Os 

modelos existentes atualmente são geradores de exclusão social, de falta de 



 109 
 

oportunidade no mercado de trabalho e se tornam insustentáveis por criar e 

multiplicar os círculos da pobreza. 

 Com relação ao aproveitamento escolar, os resultados indicam o 

contexto do Terceiro Setor como essencial para apoiar no reforço escolar, uma 

vez que a educação não-formal oferece uma série de atividades que auxiliam 

no aprendizado. Contudo, pensamos que este não deva ser o objetivo da 

educação não-formal, ainda que não sejam inválidas as contribuições indiretas 

que porventura a educação não-formal traga à formal. 

 Mostrou esta pesquisa uma análise sobre alguns projetos sociais para 

juventude, seus significados, a falta de um trabalho politizador e do 

desenvolvimento da práxis social com os jovens desfavorecidos 

economicamente. Contudo, para refletir sobre este estudo foi importante avaliar 

o trabalho realizado sobre alguns aspectos como, por exemplo: trabalhar com 

projetos para juventude não deveria ocorrer somente para preparar o jovem 

para o mercado de trabalho, mas sim aproveitar o momento para desenvolver 

junto, um trabalho que fomente nos mesmos a práxis social com ações 

politizadas, visando uma transformação social e coletiva no modo de vida, tanto 

dos jovens como no meio em que vive.  

 Entendemos que os projetos desenvolvidos para a juventude, sejam eles 

oferecidos pelo governo, município ou sociedade civil, oferecem ações de 

caráter pontual, fragmentadas, com objetivo de melhorar apenas naquele 

momento de dificuldade que a juventude está vivendo. Não há preocupação de 

provocar uma transformação na realidade existente; se houvesse essa postura 

de mudança, o impacto na vida deles seria mais duradouro e melhor 

aproveitado para a sua vida futura.  
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 Discutimos que, no contexto da educação não-formal desenvolvida no 

Terceiro Setor, os projetos sociais são essenciais para fomentar essa prática 

de práxis social, pois, além de favorecer a motivação, a participação e a 

criação, é também um ambiente que oferece uma série de atividades que 

despertam o jovem para a criatividade e à criticidade. Essas atividades 

pedagógicas, esportivas e artísticas, do mesmo modo, contribuem para o 

desenvolvimento pessoal e social.  

 A educação não-formal e seus envolvidos podem redesenhar uma “área 

de atuação” – filosófica e política – que não seja sobrecarregada de funções e 

de problemáticas que não lhes cabem e que não são mais amplas e estruturais 

do que o ato educativo-pedagógico, co-dividido com outras áreas, com os 

governos e setor privado, a formação dos sujeitos.  

 As instituições de educação não-formal necessitam de maior 

investimento em micro-ações políticas, por meio de criações e reivindicações 

em todas as esferas públicas e com representações políticas, e não somente 

em preparação para o trabalho. 

Acreditamos que este projeto ofereça mais, se comparado ao que está 

sendo feito, apenas tentando resolver alguns problemas locais. O trabalho deve 

estar atrelado a uma mudança, uma transformação geral. Para isso, o trabalho 

educativo requer educadores que estejam preparados para escutar, dialogar, 

entender as dificuldades, ou seja, o educador precisa estar constantemente 

construindo vínculos de afetividade.  

  Para a gestora, a entidade consegue atingir o seu objetivo primeiro, que 

é a capacitação para o mercado de trabalho. Na pesquisa constamos que 

realmente a entidade tem feito o trabalho de capacitar os jovens, no entanto, 
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como observamos o trabalho desenvolvido pode até colocar certa parcela de 

jovens no mercado de trabalho, mas ainda está longe de fazer com que se 

resolva este problema de desemprego. O que foi discutido sobre desemprego é 

que ele é estrutural, atingindo ou ameaçando grande parte dos indivíduos e 

não somente os jovens. Vale a pena ressaltar que os jovens são os mais 

afetados por estarem começando sua trajetória e com pouca experiência 

anterior.  

 A pesquisa de campo nos mostrou que para os jovens o projeto tem 

grande significado, acreditam na possibilidade de sair do projeto preparados 

para o mercado de trabalho. Nas respostas do questionário observamos que a 

maioria acredita em um futuro promissor, com um bom emprego depois que 

sair do projeto, no entanto, é de suma importância destacar que o desemprego 

atinge todas as faixas etárias, sobretudo os jovens. O que se observa também 

é que se os resultados não forem atingidos, a sociedade culpa o indivíduo pelo 

próprio fracasso. Dessa forma, percebemos que tanto o governo quanto a 

sociedade civil transfere a responsabilidade para o individuo.  

Quanto à educação desenvolvida em entidades do Terceiro Setor, temos 

que em boa parte é uma educação voltada para o mercado de trabalho, ou seja 

uma educação produtiva. Há certamente, aspectos positivos nesta educação 

produtiva, como o fato de que essas iniciativas educativas não tratam de 

questões que estão distantes do educando, elas tratam de questões que fazem 

parte da vida do educando. Elas são iniciativas educativas que se voltam aos 

problemas concretos da vida do próprio sujeito. Há um vínculo com o processo 

de vida do sujeito. Esse trabalho poderia até ser mais positivo, desde que, a 

partir dele houvesse uma mudança significativa. Contudo, as iniciativas do 
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Terceiro Setor não conseguem passar dessa realidade, ou melhor, não 

conseguem fazer uma crítica global do sistema de vida.  

 O trabalho educativo neste setor poderia tomar uma direção que 

beneficiaria estes jovens, tornando-os mais criativos, com uma visão de mundo 

mais ampla e crítica, deixando, assim, de realizar o trabalho apenas no âmbito 

da práxis comunitária. 

 Portanto, a atuação do educador deve estar pautada por uma práxis 

social, de mudança, mostrando aos jovens formas de emancipação e 

transformação coletiva; para tanto, os interessados não poderão estar 

atrelados a interesses individuais da instituição, ou mesmo a interesse de 

mercado. Ou melhor, não deve focar seu discurso na intenção de prover e 

estimular mercado/renda, mas, sim à produção/criação a partir das 

potencialidades dos jovens, bem como em possibilidades criativas de 

intervenção social, de contestação e manifestação social, de modo político, 

artístico, poético, entre outros. 

 Compreendemos que a educação não-formal e seus envolvidos, ao 

redesenharem suas “áreas de atuação” – filosófica e política - que cuidem para 

que estas não estejam sobrecarregadas de funções e de problemáticas que 

não lhes pertence, e dêem ênfase àquelas mais amplas, melhor estruturadas e 

que tragam mais benefícios à toda a comunidade jovem. 

 Almejamos, ao aplicar os questionários, aproximar o pensamento e a 

voz dos envolvidos daquela instituição pesquisada. Entretanto, sentimos uma 

lacuna nas respostas obtidas, pois os participantes da pesquisa não deram o 

valor devido que pudessem contribuir para o enriquecimento da pesquisa. 

Assim, não captamos as sutilezas, não conseguimos ler nas entrelinhas. 
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Isto nos leva a crer que talvez devêssemos ter optado pela entrevista, 

que teria acompanhamento e como pesquisadora poderíamos pegar alguns 

pontos dos depoimentos e fazer uso como agentes desencadeadores de 

informações. Com contanto visual e físico entre entrevistador e entrevistados, 

possivelmente teríamos entrevistas mais ricas e, ainda, adentrar no imaginário 

dos envolvidos na instituição, provocando-os sobre determinados pontos que 

são importantes e, até, iniciado um processo de relativização dos papeis de 

educadores, ONGs e frequentadores. 

 De modo geral a pesquisa nos mostrou que a Entidade do Terceiro Setor 

consegue promover um processo educativo que favorece os jovens de baixa 

renda por meio da inclusão em seus projetos; com isso ela contribui na 

criatividade, motivação, valorização do meio ambiente, interação, iniciação 

profissional, capacitação, recreação, esporte, expressão, diálogo, entre outros. 

Neste sentido, compreendemos que o trabalho desenvolvido neste contexto 

não-formal promove novas oportunidades de vida, no pensar politicamente, 

exigir e lutar pelos direitos individuais e também coletivos. Contudo, não 

podemos afirmar que todas as ações estão sendo efetivamente trabalhadas 

para uma transformação. 

 Como vimos no decorrer da dissertação, o objetivo do Terceiro Setor é 

aliviar a exclusão social a ponto de manter o sistema capitalista ainda imune, 

não necessitando acabar, mas pelo menos aliviar, no entanto, sem transformar 

o sistema político-econômico. Portanto, sendo um instrumento de intervenção 

social, faz intervenções pontuais e fragmentadas, sem buscar intervir sobre o 

modelo de vida geral, ou seja, sem procurar fazer intervenções sobre o modo 

de vida que questione o sistema de vida capitalista na perspectiva neoliberal. 
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 Mas, pelo fato do Terceiro Setor trabalhar empiricamente com a 

realidade, e para resolver os problemas concretos, possibilita quebrar as 

burocracias existentes estimulando os excluídos a tomar suas próprias 

iniciativas em sua realidade concreta, podendo vir a ser esta uma possibilidade 

de mudança e transformação social (Martins, 2007). 

Entendemos que muitas correntes teóricas, partidos políticos e 

movimentos sociais que advogam ações para transformar a realidade 

excludente, se afastaram dos problemas concretos e ficaram na discussão 

teórica, com isso, o Terceiro Setor pode trabalhar a favor e fazer uma 

depuração nas teorias academicistas.  

Uma outra possibilidade é, por meio dos estímulos dessas iniciativas, 

fomentar ações para os que se encontram excluídos, ou seja, fazer com o 

sujeito que vive sua realidade concreta, rompa com sua passividade. (ibid.). 

  De qualquer forma, mais que tentar expor essa discussão complexa, ou 

até mesmo de tentar fechar o debate, a pesquisa abriu caminho para que, 

posteriormente, sejam realizadas novas pesquisas e indagações. Nossa 

intenção ao contrário de fechar tal debate é de estendê-lo ainda mais, pois este 

assunto apenas teve aqui a sua discussão iniciada.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE I – Roteiro norteador da entrevista com a Gestora 

1- Quais são os principais objetivos da instituição?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 
2- Quais são as atividades sócio-educativas realizadas pelo Programa Social?  
_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 
3- Qual o objetivo dos projetos? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

4- Qual a meta?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

5- Como são atendidos e aplicados estes objetivos? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

8- Como funciona a parceira (entidade/setor privado entidade/governo)? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE II - Questionário disponibilizado aos Educ adores  

Sexo:_______   idade:______ 

Tempo em que você trabalha nesta instituição:__________________________ 

Tempo que você tem de experiência como educador: ____________________ 

Tempo de trabalho em instituição sociais para criança e adolescente: 

_______________________________________________________________ 

Função: ___________________carga horária: ___________________ 

Você é (  ) membro da diretoria (  ) funcionário (  ) voluntário (  ) estagiário 

(  ) outro______________________ 

 

1- qual é o nível da sua formação? 

(  ) ensino médio completo  

(  ) superior completo          

(  ) superior incompleto  

(  ) Especialização  

(  ) mestrado  

2- Em qual área é a sua formação? ___________________________________ 

_______________________________________________________________ 

3- Quais as principais atividades desenvolvidas com os jovens? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

4- Participa de algum processo de capacitação/treinamento?  

(   ) sim (   ) não. Se afirmativo, com qual freqüência?_____________________ 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

5- O Programa Social contribui para a valorização da vida escolar dos jovens? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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6- Você considera importante estes projetos sócio-educativos na vida desses 

jovens e adolescentes? 

 

7- O Programa Social contribui para a valorização da vida escolar dos jovens?  

(    ) sim  (    ) não   (    ) em termos  

 

Quais são os indicadores que permitem verificar isto? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

8- Você considera importante estes projetos sócio-educativos na vida desses 

jovens? Justifique. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

9- As atividades têm contribuído para o despertar da criatividade nos jovens? 

(    ) sim  (    ) não  (    ) em termos  

Quais são os indicadores que permitem verificar isto?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________  
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APÊNDICE III - Questionário disponibilizado aos Jov ens 

 

I DADOS PESSOAIS 

Idade: _______________ 
 
Sexo: (    ) masculino (     ) feminino  

Estuda: (    ) sim (     ) não (caso não) qual o nível de escolaridade? 

______________________________________________________________  

Escola em que estuda: ___________________________________________ 

Série escolar: __ _____________ período escolar: ____________________ 
 
 
II DADOS FAMILIARES:  
 
Pais: (     ) juntos   (     ) separados (     ) falecido(s) Quem?_______________ 

Reside com: (     ) pais  (     ) mãe (     ) pai (     ) irmão(a) (     ) avós (    ) tios  
(     ) outros.  Quem? _____________________________________________ 
 
1- Quantas pessoas moram na casa? ________________________________ 
 
2- Ocupação dos pais ou responsáveis________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
3- Qual a renda do grupo familiar? ___________________________________ 
 
4- Há quanto tempo você participar do projeto?_________________________ 
 
 

5- O que você espera que mude na sua vida, com o projeto? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

6- Qual a importância do projeto na sua vida?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

7- Quais são as oficinas e atividades de sua preferência no projeto? Por quê? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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